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S e v i l l a tributa un triunfal 
recibimiento al Jefe del Citado 
S. £ llegó a la capital andaluza acompañado 
de su esposa y ei minisíro de Ja Gobernación 

0 « poso hacía la capital de Andalucía, al Caudillo se detuvo 
en Mér lda, donde fué calurosísímamente aplaudido 

Ya DO protesta ia Sociedad 
erstectora de animales 

contra las corridas de toros 

P o s i b l e d i m i s i ó n 

d e F o s t e r D u l l e s 

Después de largos años de austeridad se 
reducirán los impuestos en Irgloterro 
Descubrimiento de un complot en Venezuela 

Madr id . — A las once y m e d i a 
de la mañana Su E x c e l e n c i a e l 
jefe del Es tado , acompañado do 
su esposa, doña C a r m e n Polo de 
F i a n c o , abandonaron e l p a l a c i o 
cfel Pardo p a r a e m p r e n d e r v i a j e . 

L e s acompaña e! m i n i s t r o dé
la Gobernación don B l a s P é r e z 
González . E n l a c o m i t i v a f i g u 
raban t a m b i é n los jefes de s u s 
Casas c i v i l v ' m i l i t a r . — C i f r a . 
PASO POR T A L A Y E R A 

T a l a v e r a de la R e i n a . — S u E x 
ce lenc ia e l Jefe del E s t a d o , a c o m 
pañado de s u e s p o s a , doña C a r 
men Polo de F r a n c o y de l a s per 
sona l idades do su séqui to , h a 
pasado por esta c i u d a d , a las 
once y m e d i a de la m a ñ a n a . 

A p e s a r de que no se ten ía 
not ic ia d e l paso de l Caud i l lo , m u 
chísimo públ ico se c o n g r e g ó t n 
las caites del t rayecto , y tuvo 
p a r a el Genera l ís imo g r a n d e s 
mani fes tac iones de adhesión y 
s i m p a t í a . — C i f r a . 
EN M E R I D A 

M é r i d a , — A las tres menos 
veinte de la l a rde l legó a ésta 
c iudad S . E . e l Jefe d e l E s t a d o , 
í teompañado de su esposa y sé
qui to . Fué rec ib ido por e l g o 
bernador c i v i l de la p r o v i n c i a . 
A su ent rada en l a p l a z a de l T u -
t l s m o fué ca luros ís ímamente 
ap laudido por e l públ ico esta<|ór 
nado en e l l a , a pesar de oue sé 
i g n o r a b a esta v i s i t a . S . E . se 
d i r i g i ó a a l m o r z a r a l P a r a d o r 
de T u r i s m o . — C i f r a . 
S E V I L L A . A C L A M A A S U 

E X C E L E N C I A 
S e v i l l a . — L a c i u d a d ha d i s 

pensado esta tarde un en tus ias 
ta y c lamoroso r e c i b i m i e n t o a 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe del E s t a d o , 
General ís imo F r a n c o . 

E l Caudi l lo l legó a l puente del 
P a t r o c i n i o a las siete d e j a ta r 
de y prosiguió por las cal les de 
C a s t i l l a , S a n Jorge y p l a z a d e l 
A l t o z a n o , en medio d e l fervoro
so c lamor de l a mu l t i tud , cuyo 
"entusiasmo se desborda a l paso 

, tíel Caudi l lo . E l cor te jo cruzó el 
Guadalquiv i r por e l puente de 
Isabel 11. E n l a conf luenc ia de 
éste con e l paseo de Colón, des
cendió e l Caudi l lo de l coche , 
acompañado de su e s p o s a , m i e n 
tras una b a n d a dé m ú s i c a * i n t e r 
pretaba e l H imno n a c i o n a l y u n a 
bater ía d i s p a r a b a las s a l v a s de . 
o r d e n a n z a . 

Aguardaban a l Genera l ís imo e l 
a lcalde de Sev i l l a y su esposa: 
e l capi tán g e n e r a l de la r e g i ó n ; 
capi tán g e n e r a l de l Depar tamen
to m a r í t i m o de San F e r n a n d o ; 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n 
c ia l del Mov imiento , señor Or -
t í z y el segundo jefe "de la C a s a 
c iv i l , señor F u e r t e s de V i l l av icen -
c io . 

E l a lca lde ofreció a la esposa 
de Su E x c e l e n c i a un h e r m o s o r a 
mo de f lores . 

E l Jefe de l E s t a d o vestía u n i 
forme de cap i tán g e n e r a l y o s 
tentaba sobre s u pecho la G r a n 
Cruz L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o , 
asi como las i n s i g n i a s de jefe 
nac iona l d e l Mov imien to . ' 

E l púb l ico , que ocupaba tota l 
mente la e s p a c i o s a A v e n i d a , p ro 
r rumpió en g r i tos de i F r a n c o ! , 
¡Franco'^ ¡ F r a n c o ! , a la v e z que 
aplaudía s in c e s a r . 

E l Genera l ís imo correspondió 
a l as a c l a m a c i o n e s y s e g u i d a m e n 
te, pasó rev is ta a la c o m p a ñ í a . d e 
In fan te r ía q u e , con b a n d e r a y 
música le r i n d i ó honores . 

Acto s e g u i d o el Caud i l lo ocupó 
nn coche d e s c u b i e r t o , en un ión 
del a lca lde , m i e n t r a s e n ot ros 
Iban su esposa y l a m a r q u e s a d e l 
Contadero y demás p e r s o n a l i d a 
des del séqui to . L a c o m i t i v a , a 
paso muy lento, cont inuó , s l e n v 
prc entre i n i n t e r r u m p i d a s a c l a -
rnacíones de iá m u c h e d u m b r e a 
la que el Genera l ís imo c o r r e s -
pnrítíia sonr ien te , has ta la p u e r 
ta del A l c á z a r , donde se mut t i -
PHcáron l a s a c l a m a c i o n e s de l 
?entl©. 

E n el pat io de la M o n t e r í a , e l 
Alcalde h i z o ent rega a l G c n c r a l i -
g f M F r a n c o d. ' l as l laves de los 
Reales A lcázares . 

E n el c i tado pat io se encont ra 
ban, a g u a r d a n d o al Jefe d e l E s 
tado todas las restantes au tor i 
dades y Corporac iones de Sev i l l a 
? los a lca ldes de todos los pue-
ol^s de la p r o v i n c i a . 

S e g u i d a m e n t e , el Caud i l lo se 
retiró al i n t e r i o r . Ante los i n c e -
^ n t e s ap lausos y ví tores de l a 
Mult i tud. 1c fué p e r m i t i d o e l a c 
ceso a l pat io de la M o n t e r í a , que 
^ llenó en breves minutos , s i e n -
y0 innumerab les las personas que 
juvieron que p e r m a n e c e r fuera 
aei A lcázar . Los g r i tos de ¡ F r a n -

» ¡F ranco! , ¡ F r a n c o ! , se s u c e 
dían s in cesar . E l e n t u s i a s m o s u 
b ió a su más alto punto a l a p a r e 
ar e l Caudi l lo , sonr ien te , en uno 

altas0S baJc0nes dc ,as ga le r í as 

c i f i f e r v o r dc ,os sev i l l anos , tan 
lamorosamente expresado , o b l l -

h f L f e r a l í s i m o , luego de h a -
tr n * ret i rado a l in ter ior , a mos-
ch / r i í una y otra vez a la m u -
t i e m ^ 6 ' durante m u c h o 
ia n ü , - j . - ' — ' — e s t a c i o n a d a en 
T r S SUa^n îavPl32a d e l 
I f n i p o c o n t i n u ó 

F W ? I R e a l e s A l c á z a r e s : . 
W - i c - l ^ 1 ^ 6 W , a c iudad e n -
S r n ^ " d f i , , n t l * n dt' c i a s e s , hu 
W . p :"u- , n '•| tl ¡ur>f;'1 ro^ 

Considera que están pro
fundamente enraizadas en 

la vida española 
La Haya.— J., Jacobs, belga, m iem

b ro de la comis ión ejecutiva de la 
fede rac ión mundia l protectora de an i 
males, considera- que no deben cele-
hrarse corr idas de toros. En una con
ferencia do Prensa, ha manifestado 
que su intención es f i rmar u n l lama
mien to d i r i g i do a los turistas de lodo 
Cl Mundo que se proponen v is i ta r Es
paña esto verano para que no vayan 
a las corridas do loros e incluso para 
que no compren recuerdos dc l a fiesta. 

t:i holandés Dr, l luganho l tz , miem
b r o también dc la comisión ejecutiva 
dc esta Federación mund ia l , ha he
cho constar que la organización mun
d ia l protectora dc animales, ha dec i 
dido re t i r a r , la protesta contra la fies
ta de los toros porque se considera 
que las corr idas están profundamente 
enraizadas como fiesta clásica de la 
v ida española.—Efe. 

Firma deJ acuerdo para el 
intercambio de prisioneros 

Pan Mun J o n . - L a s de legac iones de las Naciones U n i d a s y 
de los c o m u n i s t a s , en c l momento de f i r m a r e l acuerdo d e 
in te rcambio de pr is ioneros de g u e r r a chfe|"mos y her idos . A 
l a i z q u i e r d a , c l v i c e a l m i r a n t e John Dan ie l f i r m a por las Na
c iones Un idas y a la d e r e c h a , el mayor g e n e r a l L e e S a n g Cho , 
lo h a c e por los c o m u n i s t a s . - ( F o t o C i f r a , t r a n s m i t i d a por rad io ) 

U n a m a d r e desnatura l izada in ten tó p o r 
dos veces que su h i j o m u r i e r a a t rope l lado 

Arde un chalet en Madrid y un hombre perece carbonizado 
Madr id .—En un hotel propiedad de 

don Ar tu ro Marcos Tejedor, situado 
la coioni?, dp Bella^ An.C'V- y P"r 

causas que se ignoran se produjo una 
explosión seguida de incendio. A l oí r 
la detonación acudió la espesa de! 
señor Marcos Tejcdcr y comprobó que 
c l siniestro había ocur rd ldo en una 
habi tac ión que su mar ido dedica a 
guardar películas y, trozos viejos ele 
celuloide para su fundic ión. Parece 
'ser_qúe al hotel había acudido don 
Epigmenio Marcos Tejedor, do 40 
años, den domic i l io en lá calle de la 
Madera, con el propósito de t rabajar 
en la c i iadá habi tación, y se supone 
que tenía abierta una de las venta
nas de la misma y por ella salló una 
chispa de c igar ro sobre las pelícu
las, y ocasionó el iincendio y la cx-
piósión. Don Epigmenio Marcos fué 

hallado car l ionizadc. La dueña del ho
tel , al darse cuenta dc lo que ocur r ía , 
ahatvlonó.í;! inniueblc c;on sus Inés ' l i 
jos y una sobrina y se pusieron a 
salvo.—Cifra. 
MADRE DESNATURALIZADA 

San Sebastián. — Por do-, veces, 
en e l . intervalo de pocos m inu tos , 
una madre, Cándida Zuzuarrcgu i , de 
37 años, natural de Rentería, empu
jó a su h i jo José Ramón Casanova, 
de tres años, al que . conducía de la 
mano, hacia otros tantos vehículos 
con e l propósito de que fuera a t ro 
pellado. 

Con anter ior idad Cándida entró en 
un bar de la plaza de Caso, donde 
halló a su esposo José Luis Casanova 
l-orcana, con domic i l io en la calle 
del Tercia do Or iamendi y al que 
abofeteó, después de cruzar con él 

Próximamenfe se proyectará 
en Barcelona la primera 

película fridimensional 
1 B a r c e l o n a . — E l " c i n e " en rel ieve ha despertado en esta c i u d a d 

m u c h o s c o m e n t a r i o s , y el interés del públ ico por conocerlo y c l de 
.los e m p r e s a r i o s por ofrecérselo, c rece de d ía en d í a , A l p a r e c e r , un 
sajón dé proyección de la D i a g o n a l , ha concer tado ya con u n a d is 
t r ibuidOra la exhib ic ión de u n a c i n t a de tales caracter ís t icas , con el 
deseo de ser los p r i m e r o s en presentar en España u n a pel ícula t r i 
d i m e n s i o n a l . Se cree que antes de un mes se r e g i s t r a r á este hecho 
h is tór ico en l a c i n e m a t o g r a f í a española y que la pel ícula se t l tu 'y : 
" B o w a n s , d iab lo de la s e l v a " . — C i f r a . 
P E L I C U L A S ESPAÑOLAS EN C A N N E S 

, Cannes ( F r a n c i a ) . — L a s pel ículas españolas " F l a m e n c o " , d c E d 
g a r Nevil le y " B i e n v e n i d o , Mr. M a r s h a l l " , f iguran entre las catorce 
se lecc ionadas como las m e j o r e s , p a r a ser presentadas en el fes
t i va l de c i n e de C a n n e s , en función d e g a l a , Be noche. E s a elección 
de pel ículas se ha hecho por e l ju rado del fes t iva l , que pres ide 
J c a n Cocteau y las c i t a d a s obras españolas se proyectarán los días 22 
y 24 de A b r i l , r espec t ivamente , en p r e s e n c i a de la de legac ión y dc 
numerosas estre l las y actores españoles. E l c ine español ofrecerá una 
recepción, probablemente a las doce dc la noche del d ía 22, en el 
Hotel M a r t í n e z de e s t a c i u d a d . — ' E f e . 
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de la VI M 

Entrega de títulos a los nuevos 
ingenieros agrónomos, por los 
ministros de Educación y Agricultura 

unas palabras. 11 nru ido para evitar 
cl cscándaló.salió e n su esposa del 

iS-stablccimlentov . ."'.•...-i) en l.iazos 
a otro h i j o de corta edad y al c ru
zar la p laza, en el momento en que 
pasaba un taxímetro, empujó al n i 
ño contra e l vehículo, rasultando 
ileso por verdadero m i lag ro , ya que 
el 'conductor se d ió cuenta del p ro 
pósito do la desnatural izada madre 
y frenó oportunamente. La mujer 
fué detenida, pero cuando era con
ducida a la inspección de la guardia 
mun i c i pa l , al cruzar una camioneta 
rep i t ió la mala acción de lanzar a l 
n iño contra el la, s in que o t ra vez, 
afortunadamente, sufriera cl pequeño 
el menor daño. Cándida ha sido 
puesta a disposición de las au tor i 
dades. 

"ACCÍDEÑTE^FERROVIARIO " 
León.—Tntre las estaciones de Ve-

guel l ina de Orbigo y San Juan del 
Camino, en la vía férrea de Gal ic ia , 
el t r e n de mercancías 6.480 sufr ió IKÍ 
corte y^a cont inuación fué alcanzado 
por otro mercancías, el 3.706. 

A consecuencia de la col is ión des
carr i laron cinco vagones del pr imer 
convoy, tres de los cuales quedaron 
completlamente destrozados^ asi co-

• mo también la mercancía y resul tó 
muer to el mozo de tren Angel López 

i Blanco, de León. También descarr i ló 
la máquina del segundo convoy. E l 
servicio con Galicia so real iza con e l 
consiguiente retraso porque porque la 
vía ha quedado interceptada. 

DETENCION DE MONEDEROS 
FALSOS 
Barcelona.— Como cont inuación a 

las pesquisas iniciadas en Madr id , que 
d ieron por resultado el descubrimien
to de una banda que se dedicaba a 
la fa ls i f icación dc " t rv ie rs " y cheques 
en dólares, agentes de la br igada dc 
servicios especiales, han descubierto 
uña ramif icación en esta c iudad, pro
cediendo a la detención de cinco i n 
div iduos. 

So les ocuparon •"iraveaicrs'" y che
ques falsos asi como comprobantes de 
que intentaban vender moneda de oro 
falsa y un cheque que ya tenían p re 
parado por veinte m i l pesetas. Han 
sido puestos a disposición del Juz
gado cs-pecial de delitos monetario». 

Grave cogida de 
"Madrileñito" 

Madr id . — Un momento de l a 
g rave c o g i d a s u f r i d a el do
m i n g o en la p l a z a de "V is ta 
A l e g r e " , por el novi l lero 

" M a d r i l e ñ i t o " . Puede a p r e c i a r s e cómo el pi tón del toro h a c e 
c a r n e en e l muslo i z q u i e r d o d e l d ies t ro . " M a d r i l e ñ i t o " suf r 'o 
en la p a s a d a temporada una grav ís ima c o g i d a , en la p l a z a 
de B a r c e l o n a y estuvo ent re l a v ida y l a muer te , por lo que 
h a c e poco y en c u m p l i m i e n t o d e u n a p r o m e s a , h i z o e l v i a j e a 
p i é desde M a d r i d a Monser ra t , acompañado de su p a d r e , p a r a 
post ra rse ante los píes de la V i rgen y a g r a d e c e r l e su sa lva - , 
c l o n , l a ( o r r i d a de l domingo >< la segunda que i o n alia i 'sla 

it i i.|i«.iada. — ( l o t o C i f ra ) 

W a s h i n g t o n . — En los c i r c u i o s 
p o l í t i c o s se especu la acerca de 
la p o s i b i l i d a d dc q u e e l secre ta 
r i o de E s t a d o , Fos te r Du l l es , se 
v e a o b l i g a d o a a b a l d o n a r su 
p u e s t o , s i se c o n f i r m a que es e l 
a u t o r de las r e c i e n t e s n o t i c i a s so
b r e un a r r e g l o de paz en la " c i n 
t u r a " de Corea . Como p o s i b l e su 
cesor de Dul les se seña la a T h o m a s 
D e w e y , q u e fué c a n d i d a t o r e p u 
b l i c a n o a l a p r e s i d e n c i a , en 1944 
y 1948 y es a c t u a l m e n t e g o b e r 
n a d o r d e l Es tado dc Nueva Y o r k 
W I L S O N , V I S I T A R A EUROPA 

W a s h i n g t o n . — E l sec re ta r i o 
de Defensa, Char les E. W i l s o n , h 
s a l i d o en a v i ó n p a r a e f e c t u a r u ñ a 
j i r a p o r las bases n o r t e a m e r i c a 
ñas en E u r o p a y A f r i c a d e l Ñor 
t e , as i c o m o p a r t i c i p a r en la re 
u n i ó n d e l Conse jo de l a NATO q u e 
se c e l e b r a r á en P a r í s a p a r t i r d e l 
p r ó x i m o d ía 23 . Le a c o m p a ñ a n 
en su v i a j e e l s e c r e t a r i o d e l E j é r 
c i t o R o b e r t T . Stevens y e l sub 
s e c r e t a r i o de Defensa p a r a les 
A s u n t o s i n t e r n a c i o n a l e s , F r a n k 
N a s h . 

REDUCCION DE I M P U E S T O S 
L o n d r e s . — El c a n c i l l e r d e l 

E x c h c q u e r , B u t l e r , ha p r o p u e s t o 
u n p r e s u p u e s t o q u e r e b a j e los i m 
pues tos después de añü ' j e n t e r o s 
d c a u s t e r i d a d e c o n ó m i c a . E l m i 
n i s t r o a n u n c i ó que e l i m p u e s t o 
sobre las c o m p r a s será r e d u c i d o 
en u n 25 p o r c i e n t o . La r e d u c 
c i ó n d e l i m p u e s t o de c o m p r a s r e 
d u c i r á en u n a c u a r t a p a r t e lo.> 
i m p u e s t o s q u e g r a v a n a r t í c u l o s 
t a l es c o m o a u t o m ó v i l e s , r e c e p t o 
res de r a d i o , , neveras^ a p a r a t o -
d c t e l e v i s i ó n , m á q u i n a s de l a v a r 
y a r t í c u l o s de j o y e r í a . — E f e . 
COMPLOT FRUSTRADO EN CARA

CAS 

Caracas. — La Policía ha anun
ciado el descubr imiento y captura de 
gran cantidad de armas que —según 
d ice— iban a ser empleadas e n a ta
ques contra el Gobierno, en el curso 
,de este mes. 

El director nacional dc Seguridad, 
Pedro Est rada, ' ha manifestado que 
e l secretario del par t ido Acción De
mocrát ica, José A. F i l i be r to , part ido 
declarado fuera de l a Ley, había sido 
detenido, en relación con dicho des
cubr imiento de armas.—Efe. 
M A N I F E S T A C I O N E S T U D I A N T I L 

EN L A H A B A N A 
La Habana. — La Policía ha d i 

suelto una manifestación de estu
diantes en las calles do esta cap i ta l , 
habiendo detenido a uno de los d i 
r igentes de la misma. 

iLa federación de estudiantes un i 
versitarios ha ordenado la huelga i n 
def in ida en la Universidad de La Ha
bana, como protesta contra la supues
ta to r tu ra a que son sometidos los 
presos polít icos cubanos.—Efe. 

B a r a j a s . — E n avión espec ia l 
p a r a P a l m a de Mal lorca h a s a l i 
do el comandante C u r l e y , ad junto 
a l a g r e g a d o naval de la E m b a 
jada n o r t e a m e r i c a n a en M a d r i d , 
acompañado de var ios miembros 
de la c i t ada a g r e g a d u r i a . 

E l objeto de l v i a j e está r e l a 
c ionado con la v i s i t a que el pró
x imo d í a 24 r e a l i z a r á n a d i c h o 
puerto un por taav iones , dos c r u 
ceros y un petro lero per tenec ien 
tes a l a VI flota n o r t e a m e r i c a n í 
en el M e d i t e r r á n e o . — C i f r a . 

P R O X I M A CONFERENCIA 
COMERCIAL H1SPANO -ARABE 
V a l e n c i a . -— Coinc id iendo con 

la F e r i a m u e s t r a r i o internaciona. . 

»5i5 5K 5K 5K 3K 5K » 

Ciimzii i l mslaJo 

Las fuerzas aéreas aliadas 
han suspendido todos sus 
ataques sobre la * carretera 

de la libertad» 
Tok io .— Las fuerzas aéreas dc las 

fvacicnes Unidas han suspendido to
dos los ataques a lo largo de la "ca
rretera dc la l ibertad••, al emprender 
su marcha el pr imer g rupo de pr is io
neros al iados, enfermos y her idos, l i 
berados de los campos de cemeentra-
ción rojos en v i r tud del canje. 

l a expedición ccmprehdo veinte am-
Ijulancias y varios camiones que enar 
bolando banderas de la Cruz Roja 
d i r igen hacia Kacsong.—Efe. 

MAS VEHICULOS CON PRISIONEROS 
Tokio.—Otros cuarctnta y cinco ve-

!iicu|os t r a s p o r t a n d o prisioneros de 
guerra aliados herides y enfermos 
hacia la l iber tad han salido hoy de 
Kacsong. . 

Mientras tanto , setecientos sesenta 
y nuevo pr is ioneros comunistas hain 
l legado a Fusán donde será foncen-
trados en espera de comenzar su v ia
jo hacia cl Norte para ser repat r ia-
clcs. Los rojos real izarán el v ia je en 
fer rocar r i l . lo que supone un lu jo en 
comparación con el viaje en camiones 
de los aliados que se encuentran en 
poder de los comunistas. Se teme por 
la salud de los pris ioneros al iados, 
pues ha descendido l a temperatura y 
se ainuncian l luvias en esa zona. 

En Tokio el general Clark guarda 
silencio acerca de la posible reanuda
ción de las conversaciones de armis-
ticia en gran escala.—'Efe. 

R i g d w a y en Morruecos 

[ 
•••naanaaBaaBn 

fcl g e n e r a l R i d g w a y , comandante supremo a l i ado , h a sido r e 
c ib ido por el Sul tán de M a r r u e c o s , con e l que a p a r e c e en la 

fe tegra f i a , acompañado de l res iden te g e n e r a l f rancés en 
Marruecos , g e n e r a l Gu i l l aume. - (Foto G i l de l E s p i n a r ) 

Los rojos a v a n z a n p r o í u n d a m e n t e 
e n Laos, sin encontrar resistencia 
Se cree que el mando francés presentará batalla a unos 130 kms. 
al Sur de Sam Neua y que defenderá Nasam hasta el último hombre 

H a n o i . — Las c o l u m n a s r o j a s 
d e l V i c t m i n h h a n a v a n z a d o h o y 
p r o f u n d a m e n t e en t e r r i t o r i o s d e 
L a o s , s i n e n c o n t r a r r e s i s t e n c i a 
i m p o r t a n t e . 

U n i c a m e n t e se t i ene n o t i c i a d e 
un p e q u e ñ o e n c u e n t r o e n t r e los 
c o m u n i s t a s y p a r t e de l a g u a r 
n i c i ó n d e l f u e r t e de Sam N e u a , 
9n r e t i r a d a . E l choque se l i b r ó a 
t r e i n t a y s ie te k i l ó m e t r o s de l a 
f r o n t e r a de L a o s . — E f e . 

F R A N C I A DEFENDERA N A S A M 

H a n o i . — A pesar d e l m a l 
t i e m p o , los c a z a s f r anceses h a n 
d e s p e g a d ó p a r a b o m b a r d e a r y 
a n u í r a l l a r a las c o l u m n a s e n e 
m i g a s qué a t r avés do la f r o n t e r a 
d e l V i c t n a m , a v a n z a n h a c i a c l 

r e i n o dc Laos . S i m u l t a n c a m c n k , 
u n c o n s t a n t e " p u e n t e a é r e o " l l e 
v a r e f u e r z o s a l b a l u a r t e l e a l de 
N a s a m , en l a c o m a r c a T a i . 

S a m N e u a , q u e h a b í a n a b a n 
d o n a d o los l ea les , f ué o c u p a d a 
p o r los r o j o s , a p r i m e r a h o r a 
d e l m a r t e s . A n t e s d e su p a r t i d a , 
l a g u a r n i c i ó n f r a n c e s a h a b í a des 
t r u i d o todas las i n s t a l a c i o n e s m í 
l i t a r e s y los d e p ó s i t o s s u b t e r r á 
neos de m u n i c i o n e s . 

Poco despué§ d e sa l i r de les 
m o n t e s las v a n g u a r d i a s d e l V i e t -
m i n h , p a r a p e n e t r a r en e l va l l e 
d e Sam N e u a , los cazas y b o m 
b a r d e r o s d e c a z a f r anceses i n i -
i i . i m n sus a taques a los lavá?b. 
r e s . E l g r u e s o de los a tacantes, 
40.000 h o m b r e s , se mueve l e n t a -

m e n t e en d i r e c c i ó n S u r e s t e t o 
d a v í a en t e r r i t o r i o d e l V i e t n a m . 
Las f u e r z a s r e g u l a r e s f r a n c o v i e t -
n a m i t a s en la z o n a N a s a m - S a m 
N e u a , se c a l c u l a n e n 15.000 h o m 
bres , y h a n de a ñ a d í r s e l e s u n o s 
20.000 d c f u e r z a s i r r e g u l a r e s d e l 
Laos . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s c r e e n q u e 
e l m a n d o f r ancés p r e s e n t a r á b a 
t a l l a a los a t a c a n t e s e n l a m e s e 
ta p r ó x i m a a S i e n g K h u a n g a Í 30 
k i l ó m e t r o s a l Sur de S a m Neu,i. 
y que d e f e n d e r á h a s t a ^ e l ú l t i m o 
h o m b r e l a z o n a a t r i n c h e r a d a d ^ 
N a s a m , de l a q u e los r e b e l d e s 
t r a t a r á n s i n d u d a de a p o d e r a r s e , 
an tes dé i n t e r n a r s e e n e l Laos , 
ya q u e c o n s t i t u y e u n a g r a v e , a i m . 
n a z a a l f l a n c o r o j o . — E f e . ,„ 

se ce lebrará en es ta c a p i t a l , en 
la s e g u n d a q u i n c e n a de Mayo, la 
c o n f e r e n c i a c o m e r c i a l h i s p a n o 
á rabe , que tanto pi iede contr i 
b u l r a l es tab lec imiento de las 
re lac iones c o m e r c i a l e s más sól i 
d a s ent re España y E g i p t o , S i 
r i a , L íbano, Irak y J o r d a n i a . 
A N T E E L 11 CONGRESO D E 

I L U S I O N I S M O 
S c g o v i a . — Dieciséis páíSes 

han a n u n c i a d o ya su p a r t i c i p a 
c ión en el segundo Congreso na
c i o n a l de m a g i a , que tendrá c a 
rácter i n t e r n a c i o n a l . E s t a s nació 

^ n e s son F r a n c i a , P o r t u g a l , S u i 
z a , S u e c i a , C u b a , I n g l a t e r r a , E s 
tados Unidos, B é l g i c a . A l e m a n i a , 
cés, Noruega , A r g e n t i n a , P e r ú y 
Ho landa , I ta l ia , Marruecos f r a n -
M é j i c o . 

E l p r i m e r C o n g r e s o , t a m b i é n 
con carácter internacionat , , se ce
lebró en B a r c e l o n a del 26 a l ^ 
de Mayo de 1949 .—Ci f ra . 
E L E S T A D O D E L D R . E N C I S O , 

E S S A T I S F A C T O R I O 
C iudad R o d r i g o . — E l estado 

de l Obispo, doctor E n c i s o , es s a 
t is factor io a pesar de subs is t i r 
fuer tes dolores en la espa lda p r o 
duc idos por e l m a g u l l a m i e n t o . 

L e ha s ido abier ta u n a boca er. 
la escayo la para proceder a la 
curac ión de la hjerida ab ie r ta 
existente en el a n t e b r a z o , que 
presenta buen aspecto. 

E s t e acc idente le ha i m p e d i d o 
t f e c t u a r el v i a j e a T i e r r a S a n t a , 
que hab la de e m p r e n d e r dentro 
de breves d í a s — C i f r a . 

N U E V A S E D E D E L C O L E G I O D E 
ABOGADOS DE B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o de 

J u s t i c i a , h a i n a u g u r a d o s o l e m -
nemiente e l nuevo ed i f i c io con é l 
que h a s ido a m p l i a d a la sede 
corpora t i va del Co leg io de Abo
gados . 

A los actos han c o n c u r r i d o des
tacadas p e r s o n a l i d a d e s , au tor i 
dades y j e ra rqu ías loca les , g r a n 
número de represen tac iones o f i 
c ia les y c o l e g i a d o s . 

E n e l vestíbulo de la b ib l io teca 
tuvo efecto la c e r e m o n i a de b e n 
d ic ión de los locales , en la que 
of ic ió e l Arzob ispo-Obispo doctor 
Modrego. E l m i n i s t r o , au tor ida 
des, j e rarqu ías , pe rsona l idades e 
inv i tados pasaron a la nueva s a l a 
de ac tos , rebosante de públ ico , 
donde se celebró el acto o f i c i a l . 

Habló p r i m e r a m e n t e el d e t a n o 
d e l Co leg io y a cont inuac ión pro 
nunció un d i s c u r s o e l m in is t ro 
de J u s t i c i a . 

Después e l señor I tu rmend l y 
las autor idades recor r ie ron las 
d e p e n d e n c i a s del Co leg io de las 
que h i c i e r o n g r a n d e s e l o g i o s , 
donde se s i rv ió un v ino de h o n o r . 
A p r i m e r a h o r a de la tarde, la 
J u n t a de Gobierno del Co legk ) , 
ofreció un a l m u e r z o a l m i n i s t r o 
y a u t o r i d a d e s . — C i f r a . 

R E G R E S A A S U P A I S E L 
E M B A J A D O R C O L O M B I A N O 
M a d r i d . — E s t a tarde h a e m 

prend ido e l v i a j e de r e g r e s o a s u 
pa is e l e m b a j a d o r de C o l o m b i a 
en M a d r i d . E n e l aeropuerto de 
B a r a j a s f u é despedido don G u i 
l le rmo León V a l e n c i a por c l p r i 
m e r introductor de Embajacrorcs . . 
Barón ide las T o r r e s , en repre 
sentación d e l m i n i s t r o de Asuntos 
Exteriores» y por e l secre tar lo de 
protocolo de l : M i n i s t e r i o , conde 
de M a n s l l l a , así como por c l per -
sortal d e , la • E m b a j a d a de Colom
bia^ y numerosos compat r io tas y 
a m i g o s , — C i f r a . : 

J E N T R E G A DÉ T I T U L O S 
l^adr id . — E n la E s c u e l a espe

c i a l de I n g e n i e r o s agrónomos s ^ 
ha ce lebrado , esta tarde el ac to dc 
e n t r e g a de t í tulos a los nuevos I r v 
gen ie ros que h a n te rminado sus 
es tud ios . P res id ie ron los m i n i ^ 
tres de Educación Nac iona l y de 
A g r i c u l t u r a ; d i rec tores g e n e r a 
les de Enseñanza Técn ica , A g r i 
c u l t u r a , Coordinación y C a p a c i 
tación y Ganader ía ; secre ta r io 
g e n e r a l técnico de l M i n i s t e r i o ; 
pres idente de l Conse jo a g r o n ó m i 
co y otras, pe rsona l idades . 

NUEVOS RECORDS DE CONSTRUCCION 
Oviedo. — Las obras do boiisr 

t rucción del salto de ayuas dc Gran-
das de Salimo se llevan a r i lmo ace
lerado. Todos los elementos producto
res, .'tanto directores como técnicos y 
obreros, h a n ' venido trabajando con 
la i lusión do" 'bal i r las marcas túlm-
pcas de hormigonado. Hasta ahoia te
nia el récord 1 rancia, que habiá con
seguido poner- en el tramo superior 
del r i o Dordoña 7.680 toneladas de 
hormigón en veint icuatro horas al 
construir la presa de Porte Les Or-
gues. 

El entusiasem puesto en los n aba
jos h i zo que la c i f ra de hormigonado 
fuera cada vez mayor . El d ia í> del . 
presente mes se consiguió ya poner 
en obra en una jornada de veinte ho
ras, 6.516 toneladas de hormigón. A 
la vista de este resultado se acome
t i ó con decisión el intentó de batir 
la marca establecida por f ranc ia y se 
w n s i g u i ó este proposito en el din de 
ayer, colocando 8.200 toneladas üc, 
hormigón en veint icuatro horas. 

Con esto so supera la marca euro
pea en 250 toneladas. Con este mo
t i vo la empresa prop ie tar ia obsequió 
a los productores con una comida en 
la que se reunieron los productores, 
ingenieros y técnicos en franca ca
ma raderia y hermandad. 

E n otra jornada dé trabajo se ha-
b ia bat ido también ia marca 'nacional 
de hormigón puesto en una sola obra, 
pues se alcan/v) la c i f ra de medio mi 
l lón v l^ metros cúbicos, cuando la pu--
sa de mayor volumen dé hariaigOn 
construida basta la fecha en Españu 
t iene 380.000. metros cúb ico^—Cifra 



^ P E N A S h a c e 
un m e s . d e s 

de este m i s m o 
r incón de la a c 
tua l idad loca l , 
destacábamos la 
i m p o r t a n c i a de c n B M H B B I 
esa h o n d a labor 
soc ia l y cu l tura l que los c ic los 
de c o n f e r e n c i a s representan en 
la v ida b u r g a l e s a 

F o r z o s a m e n t e hemos de vo l 
ver sobre ese m i s m o t e m a , p a 
r a c o n g r a t u l a r n o s de un nuevo 
per f i l , en ese m i s m o orden d e 
c o s a s . P e r f i l a l tamente i n t e r e 
sante y d igno de se r subrayado 
con el cál ido ap lauso que me
r e c e . 

Nos re fer imos a la a c t i v i d a d 
que v i e n e d e s a r r o l l a n d o , a este 
respecto e l benemér i to C i r c u l o 
Catól ico de Obreros . 

Justa jnente fué e l cap i tán g e 
n e r a l de l a R e g i ó n , teniente g e 
n e r a l A l c u b i l l a quien i n i c i ó , con 
u n a d i a r l a l lena de a m e n i d a d , 
de contenido y de ca r iño h a c i a 
los obreros b u r g a l e s e s ese nue
vo a s p e c t o , in te resant ís imo d e s 
de cuantos puntos d e v is ta pue
d a e n f o c a r s e , de l a s c o n f e r e n 
c i a s per iódicas que en e l C i r c u l o 
se d e s a r r o l l a n . 

Y fué ayer e l gobernador c i 
v i l , señor P o s a d a Cacho , quien 
ocupó l a t r i b u n a de l a m i s m a 
ent idad p a r a d e s g r a n a r a n t e los 
t raba jadores u n a c e r t e r a lección 
de h e r m a n d a d , b a s a d a en e l 
p r i n c i p i o eterno de l a c o m u n i 
dad e s p i r i t u a l de nuest ra s a c r o 

santa r e l i g i ó n y 
e n g a r z a d a a 
través de la po
l í t ica soc ia l e s 
pañola en s e r v i 
c io de la doble 
misión que a to-

? • * • do hombre hon
rado debe enorgu l lecer , es de
c i r el cu l to p r i m o r d i a l a l su -
o r e m o mandato de Dios y en a n 
s i a ennoblecedora de c o n s e g u i r 
e l propie b ienestar laborando 
por el e n g r a n d e c i m i e n t o pa t r io . 

M a g n i f i c o ac ie r to e l d e l 
Círculo Católico de Obreros a l 
inv i ta r a las p r i m e r a s au tor ida 
des b u r g a l e s a s a o c u p a r s u t r i 
b u n a . P l a u s i b l e i n i c i a t i v a que 
no podía menos de encont ra r l a 
más e n t u s i a s t a c o r r e s p o n d e n c i a 
en hombres que , como quienes 
desempeñan en nues t ra c i u d a d 
puestos de p r i m a c í a , saben h a 
cer honor a l a l to comet ido que 
cumplen y a la noble y e levada 
aspi rac ión de l Círculo en s e r v i 
c i o de los obreros b u r g a l e s e s . 

E n el cúmulo de motivos que 
p a r a su ref lexión y estudio of re
ce la c i u d a d en esta hora d e c i 
s iva de s u p o r v e n i r , resu l ta c o n 
so lador , con for ta e l á n i m o , 
comprobar l a j u s t e z a con que 
l a inst i tuc ión o r g a n i z a d o r a y 
las persona l idades p o r e l la i n 
v i tadas responden a un m a n d a -
dato i m p r e s c i n d i b l e , en e l do
ble aspecte de s u esp í r i tu cató
l i co y de s u mis ión tute lar c e r 
c a de l h u m i l d e . 

Y porque esto es así nos c o m 
p l a c e muy mucho poderlo h a c e r 
constar con nuestro ap lauso s i n 
c e r o . — B . 1. 

C T U A L l D A D l i i i J B I J R G A I J E S A 

Los servicios de bomberos se 
trasladarán hoy al j u e v o parque 
Cuenta con magníficas instalacio
nes susceptibles de ser ampliadas 

Esíe v e r a n o serán edificadas Jas 
viviendas para empleados municipales 

En la mañána do hoy se veri f ica
rán los trabajos de traslado e insta
lación de los servicios municipales de 
bomberos s i nuevo parque, enclava
do, come se sabe, en el paseo.de los 
VadiiiQs, a la entrada de la calle fie 
las Delicias. Responde este traslado, 
a las viejas aspiraciones de nuestro 
Ayuntamien lo en orden a la mejora 
y ampl iac ión de dichos servicios den
t ro de un parque más capaz y moder
no que el anter ior cuyo vlejc edif icio 
está, además condenado a derr ibo por 
hallarse situacb en el área de refor
ma y ensanche urbanos de la ciudad 
y en el punto donde se proyecta for
mar la g ran plaza de Burgos. 

Reunión dei Consejo provincia] 
de F. E T. y de Jas /. O. N. S. 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l 

d e l M o v i m i e n t o 
Bajo la presidencia del jefe p ro 

v inc ia l , camarada Jesús Posada Ca
cho, ayer a las doce, celebró se
sión el Consejo prcyiincial. Dedicó 
;''.ención preferente al estudio de las 
obras rurales y a determinar cf plan 
do acción pol í t ica para el corr iente 
año, acordándose en relación con las 
pr imeras dar preferciacia a la ins a-
ir.ción de liiz; eléctr ica en los 70 
pueblos ele esta prov inc ia que aún ca
recen de el la, y subvencionar las 
o'jras en construcción que sean inau
guradas durante el año. Referente 
a las actividades del Movimiento se 
acordó celebrar Congresos Cornaca-
lea CI.T las Cabezas de par t ido , con 
asistencia efe todos los jefes locales, 
alcaldes, delegados sindicales, jefes 
de Hermandad y delegados de Ser
vic io ^ tocios los pueblos de la cc-
rharca, para en unión del Consejo 
prov ic ia l . estudiar y resolver todos 
los problemas que se presenten, fi
jando la fecha del 7 de Mayo ¡próxi
mo para la pr imera reun ión que se 
celebrará en Briviesca. El delegado 
sindical d ió cuenta d e ' l a marcha efe. 
las obras de lá Casa de Burgos 'en la 
Feria del .Campo. A .continuacióa i n 
formaron los delegados de servicios 
de las incidencias de sus departa-

GUIA M ESPECTADOR 
CAUAcacHka moraJ ratorlzato po t ta 

Comisión élocesaaa * • V i f i laacia * • 
Espec tácalos: 

C O L I S E a - ' J u s t l c i a ctimpUda" (3) y 
" L a venganza (fe Frank James" ( 3 ) . 

AVENIDA. - " L a venganza de águila 
negra" (3) y "Niebla en el pasado" 
( 2 ) . 

CALATIlAVAS.~"La Lola se va a los 
pMertos" (3) y "Pasión inmortal" ( 2 ) . 

GRAN TEATRO, - "A la lux de la 
luna" ( 3 ) . 

CCRDON.- 'Lttcha submarina" ( 2 1 . 
POPULAR-—"Su primer baile" ( 2 ) y 

"Lucha submarina" ( 2 ) . 
R E X . - " A mí la Legión" ( 2 ) y "Des

pertó su corazón" ( 2 ) . 
EXPLICACION^- (Para d a e ) . 1, to-

áut. Incluso niños; 2, Jóveaes; 3 , ma
yores; 3R, mayores cog reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 

JALA DE FIESTAS 
3*30, Concierto y atracciones. 7 ' 30 , 

Gran Té baile de moda. 11*30, Con
cierto y atracciones. 

Dorita de Tr iana, Carmen Dolores, 
Carmen Codella y Orquesta R E X , 

mentos, dándose también lectura a las 
actas recitadas de los Consejes loca
les y levan'ándose la sesión segui 
damente. . 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

En la mañana de ayer , el cap i tán 
general de la Región, teniente gene
ral Alcubi l la , recibió en su despacho 
o f ic ia l las siguientes v is i tas: 

Doña Rosa Frago de Conde; clon 
Antonio Conde; señores presidente y 
secretario dal Centro Burgalés de 
Blaracaldo; Excmo. Sif. General de 
Ingenieros, don Luis Troncóse o 
l imo . Sr. Vicario general castrense 
de la Sexta Región, corono! capellán 
don Antonio Mar i i n Díaz. 

Gobierno civil 
VISITAS.—i El Excmo. Sr.-Gober

nador Clvi t y . jafe prov inc ia l del 
Mov imiento , rec ib ió lasi siguientes, 
correspondientes a los dias 13 y 14 
del actual : 

Don Eleuterio Higuero, alcalde del 
Ayuntamiento de Pini l los de F,'sgue-
va, acompañado de un .concejal del 
rnUrno; ¡doot Alborto Mar t ínez , (slr 
ca lde-pres idente , del A-yuntamiento 
y un concejal de Füenteccn; don Ter-
m in 'Llórente" y don Epifaniov Valda-

•zo, alcalde y secre ta r io , ic%p'CcU-
vamento, cte Castri l lo de la Vega; 
don ITorencio Lázaro y don Amador 
Taboada, alcalde - presidente del 
Ayuntamiento y secretario de l uen-
to l isendo; don Emi l i o Rodríguez, don 
Alvaro Pr ieto y don Félix Cantón, 
alcalde, jefe local y secretario de la 
Hermandad, de Peral de Ar lanza; don 
Justo Gómez de Diego, cura párroco 
de Escalada; don Valentín d e l ' H o 
y o , presidente de la Junta Admin is
t ra t i va de Tañabueyes de la S ie r ra ; 
don Fél ix Gómez, presidente d'q la 
Junta Admin is t ra t iva de Quintanilla. 
Cabrera; don Joaquín Ortega, de es
ta cap i ta l ; don T o r i b i o Gut iérrez, 
vecino de Gamonal; don Segismundo 
Barto lomé y don Mateo Peña, alcal
de y secretario, fespect ivamente, del 
Ayuntamiento de Fresno de Rio T i 
r ó n ; don Casto García, alcalde-pre
sidente del Ayuntamiento de V i l la -
gonzalo Pedernales; don Beni to , Es
pinosa, alcalde do Poza de la Sa l , y 
don Cayo Moreno, cura -párroco de 
Quinta na rraya. 

Notas y avisos 
s i n d í c a l e -

SINDICATO DE LA CONSTRUCCION, 
VIDRIO Y CE-RAMICA.— Se pone en 
conolcimidnto do iodos los cont ra-
tkstas, maestros de albañi lcr ía y 

mosaístas, pueden pasar por las o f i 
cinas de esto Sindicato, a ret i rar un 

cupo de cemento que se encuentra a 
su disposición. 

Se advierte (¡fue antes do efectuar 
la iGl irada del cupo correspondic i i -
tc , habrán de presentar l a l iqu ida
ción de Seguros Sociales o Monte
p ío , re fer ida a l mes de Marzo pasa
do, sin cuyo requis i to no se Jes ha
rá entrega del vale. 

EL DELEGADO PROVINCIAL DE 
SIN DIGA IOS EN MIRANDA DE EBRO.— 
El delegada prov inc ia l de Sindicatos, 
señor Escobedo, acompañado del v i 
cesecretario de Obras Sindicales se
ñor García Berzosa y del secretario 
de la Obra " 1 8 de Ju l io " , señor 
Crcspc, so trasladó el lunes a M i 
randa de Ebro, donde permaneció 
todo el día. Por la mañana, inmedia
tamente de su llegada se reunió con 
el delegado comarcal señor Larrógo-
la y el médico señor Enciso, con 
quienes cambió impresiones es rela
ción con ln posib i l idad de i n l r cdu -
c i r sensible^ mejoras e n / d desenvol
v imiento de los servicios sanitarios 
de la Oclra, tendiendo a una mayor 
perfección en beneficio de los aso
ciados. 

Después presidió una reunión del 
Patronato del Taller-Escuela , de Por-
mación Prcfes ional , .en el qiie so 
pretende desarrol lar una mayor la 
bor , intensificando los estudios, pre
v ia una ampl iac ión de las instala
ciones., •• • .;• .... 

Per la tarde el señer Escobedo se 
reunió con el Cabildo de . la Herman
dad de Labradores y Ganaderos, es-
tudiaindo una serie de problemas, 
para los cuales se a rb i t r ó la corres
pondiente solución o; los t rámites y 
gestiones necesarios. 

F inalmente y con la presencia del 
alcalde señor Do Juana, tuvo lugar 
la const i tución de una Cooperativa 
para la construcción do viviendas 
protegidas. Pertenecen a esta Coo
perat iva cuarenta otíreros de dis
t intas actividades y en la construc
ción se empleará el sistema do pres
tación personal. Actualmen:c so ges
t iona del Ayuntamiento la cesión de 
terrenos y poster iormnete so rea l i 
zarán los t rámites oportunos para 
la Qnal ización. Este sistema es la 
p r imera vez que sé u t i l i za rá en M i 
randa de Ebro y del grado do calor 
y entusiasme do los cooperativistas 
soin de esperar ópt imos resultados. 

Delegación Administrativa 
de F m eñanza Primarla 

TITULOS.—Sa ha recibido en esta 
Delegación el t í tu lo de cntermera de 
doña Tomasa Amada Ortega Mart í 
nez , el cual puede ser recogido por 
la interesada, previa ident i f icación « 
presentación de dos t imbres móvoles 
do 0"25 pesetas. 

Ayer tarde y. en vísperas del tras
lado de estos servicies, g i ramos una 
visi ta al nuevo parque que, c ier ta
mente, bien observado por dentro, 
constituye un auténtico modelo en su 
género,- dentro de la categoría de pro
vincias. La entrada del servicio se 
hace por la caite que conduce al ga 
raje Tá j rcga . En pr imer término se 
encuerit ia el despacho destinado a 
servicio de guard ia , a un lado la sala 
de retén, ron sus correspondientes ser
vicies eléctrico y te lefónico; d o r m i 
t o r i o , despacho del capataz-, cüartos 
de aseo y ducha, gimnasio, depósitos 
de mater ia l J gasol ina, e tc . Todas y 
cada una do las salas se hal lan dota
das de calefacción. 

Las naves destkiadas a aparcamien
to de los vehículos t ienen capacidad 
p^ra siete coches grandes y su l ong i 
tud es de 27 metros por siete do 
fondo. Tambicñ estas naves-garajes 
tienen calefacción. 

El nuevo parque cuenta con un pa
tio de unos 200 metros cuadrados y 
uno tórre la para maniobras, de unos 
25 metros de aí tura . Además dispone 
el pal io de dos alas laterales sobre 
cuyos terfenos se proyecta, más ade
lante, ampl iar las i.nslalacicncs. 

Para este vehino piénsase ya éd i -
licar las viviendas destinadas a f u n -
c ion f r ios munic ipales, con lo cual 
quedará un njagnifíco conjunta urba
níst ico. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du

rante el día de ayer, se ver i f icaron 
en el Registro C i v i l , las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: María Eva Olalla Iza-
rra , José Luis Blanco Bar ros , Julio 
Carazo Lucas, M a n a Piedad Juez Ez-
queira,x María Belén Caballero Alonso, 
María Luisa Redondo A r royo , Jcsús-
Albcr io Rodríguez Delgado, María Jc-
sús Alonso García, Juan Carlos de la 
Puente Ru iz , María Gloria Mata Ga
mo, Jesús-Vicente Alameda Peralta y 
María Olga Dclcura Antón. 

Matr imonios: Don Sandalio Arco 
Fernández con doña María Presenta
ción Basurto Mart ínez, hoy a las on 
ce y media , en San Lorenzo y don Luis 
Estévanez Payo con doña Mari a Rosa 
Izquierdo Rubio, hoy a las doce y 
media en San Lorenzo. 

Defunciones: José María Pacheco 
Vadi l lo, de Burgos, veinte meses. Ba
rr io Gimeno número 10; don Alfredo 
Alvarez Sancha, de Madr id , 75 años. 
Calera número 15 y Esperanza Fer
nández Sáinz, de San Vicente Vi l la-
berán, 76 años. Hospital Mi l i ta r . 

BOLETIN .METEOROLOGICO c o m 
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñan/.--» Media, co
rrespondientes al día de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, 693,7 ; a l a ; dos de la tarde, 
693,5 ; a las siete de la ta rde , 692,7. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
11,4 grados a las 16,30 horas; m í n i 
m a , 0,6 grados, a las 2,45 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de l a tarde, NNE— 3,6 k i l ó 
met ros ; a las siete de la tarde, NNE— 
3,6 k i lómetros. 

RccoiTido, 224,4 ki lómetros. 

Las misas gregor ianas que d ie
ron qomienzo e l lunes dia 13, a 
las OCHO Y MEDIA, en la ig les ia 
de la Merced,- se apl ican por e l 
eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA 

0.A Einiiia A M r e s 
(VIUDA DE SALINAS) 

que fa l lec ió.e l día & de los 
corr ientes 

Q . i i P. D 
LA FAMIL IA suplica a sus amis

tades la. asistencia a alguna de 
dichas misas por Ip que les a n t i 
c ipan las gracias. 

LETRAS DE LUTO.—Confortada con 
los Santos Sacramotitos, dejó de exis
t i r ayer en nuestra c iudad, a los 62 
años de edad, la señora doña Maria 
Asunción Carden.) Perail; '., a cuyo 
.•'penado espeso don Valcntiin Cardero. 
h i j os , hi jos poli ticos y demás fami 
l iares, expresamos nuestro duelo. 

GRATITUD.-̂ -LOSÍ hijos y demás deu
dos de la señora doña Emi l ia Almen
dros Sevilla (viuda de don Isidoro Sa
l inas) , fallecida el día 8 do los co
rr ientes, expresan por nuestro con
ducto su reconocimiento a cuantas per
sonas asist ieron a las honras fúnebres 
y funeral por e l c ierno descanso del 
alma de la f inada y se sumaron a la 
manifestación de duelo con motivo de 
la conducción del cadáver a su ú l t i 
ma morada. 

pasará por Quintani l las, Vi l lasante, E l 
Crucero de Mont i ja , El Rivero, Co l i 
na, Castrobarto, V i l laaondin , Castré-
s a i » , Vil labasil y Lastras de la To
rro , con parada obl igator ia para to
mar y dejar viajeros y encárgos en 
todos los puntos mencionados. 

EL "BOLETIN OFICIAL DE LA PRO
VINCIA".— El "Bole t ín Of ic ial de la 
p rov inc ia " , publ ica en su número de 
ayer, entre otras c o s a s / l o s iguiente: 

Secretaría de Gobierno de la Audien
cia T e r r i t o r i a l . — Anuncio do vacante 
de ios cargos de juez do paz de Ben-
tretea (Briviesca) y Jaramil lo Quema
do (Salas de los Infantes). 

Delegación de Indust r ia .— Resolu
ción por la q,ue se autor iza a la "Com
pañía Eléctr ica" , de Quintanar de la 
Sier ra , para Instalar una l inca t r i f á 
sica a 5.000 voltios y un transforma
dor de 15 KVA, en el ci tado Quinta
nar. 

Autor izar a D. Rosendo Valls Valks, 
para instalar en esta capital una i n 
dustr ia de desgraso y abatanado de 
artículos text i les y t in torer ía artesana. 

Ot ra , autor izando a don Antonio 
Martínez de Juana, para sust i tu i r un 
horno intermitente que venia u t i l i zan 
do en su industr ia de cerámica, ins
talada en Vi l ladiego, por un horno con
t inuo y para ampl iar la potencia ins
talado con otro motor de 5 H. P. 

Jefatura de Obras Públ icas.— Re
solución por la que se autor iza a don 
Benito y don Plácido Alvaro Beni to , 
para establecer una central eKíctrica 
Cn el río Aranzuclo y tender dos l i 
neas de transporte de energía e léc t r i 
ca, una en alta tensión,.-desde la Cen
t ra l referida hasta empalmar con la 

•l inca actual que transporta 1^ ener
gía eléctrica' al pueblo de Dona San
tos y o t ra en baja tensión, desde el 
Centro de transformación que so ins
ta lará en el Centro de ambas lincas 
de alta a la red de dis t r ibuc ión de 
Arauzo o Mie l . 

Alcaldía de Vi l lafranca Mónlcs cié 
Oca.— Anuncio do expobiciun al p ú 
bl ico de la> condiciones que han de 
regir para la subasta de las obras de 
construcción do cuatro escuelas y t res 
viviendas para maestros en dicha l o 
calidad. ' 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Mi jan-
ges. Almirante Bon i faz , 4 y Barba 
Caminero,. Diego Laíncz, 16. 

CUPON PRO-CIEGOS.— El número 
premiado con cincuenta pesetas corres
pondiente al sorteo del dia de ayer, 
es e l 453 y premiados con cinco pe
setas, los terminados en 53. 

ADJUDICACION DE UN SERVICIO DE 
TRANSPORTE.— Por resolución de la 
Dirección General de fe r rocar r i l es . 
Tranvías y Transportes por Carretera, 
se adjudica def ini t |vamenct la conce
sión del servicio: público regular dé 
i ransportc mecánico' de viajeros, equi
pajes y encargos por carretera, -entre 
l a estación de Berccdo y Quincocos 
do Yuso, d e - e s t a ' p rov inc ia , convalí-
í.iando al que actualmenlte explota 
"Autobuses La Estre l la, S. A . " 

El i t i ne ra r io , de 33,5 k i lómetros, 

LA SEÑORA 

Doña María Asunción Cardero Peraita 
F a l l e c i ó en e l d i a d e a y e r , a l os 6 2 años d e e d a d , h a b i e n d o r e 
c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de 

Su S a n t i d a d . 
Q. E. P. D. 

Su a p e n a d o esposo, d o n V a l e n t í n C a r d e r o ; h i j o s , d o n T e o d o r o , 
d o ñ a M a r í a de los Á n g e l e s , d o n D o m i n g o y d o n J u l i o ; h i j o s por' 
U t i c o s , d e n D i o n i s i o A n d r é s , , d o ñ a R u f i n a D e l g a d o , d o ñ a Grego-
r i a Ve lasco y d o ñ a A n a P o r t u g a l ; n i e t o s ; h e r m a n o s , h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s l a m i l l a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso 

d e l a l m a d e l a f i n a d a y s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s f u -
nebres y f u n e r a l q u e sé c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l de 
San Cosme y San D a m i á n , las p r i m e r a s h o y , m i é r c o l e s 15, a las 
CINCO Y M t D I A , s e g u i d a m e n t e la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l Ce 
m e n t e r i o d e San José, y e l s e g u n d o , e l jueves l o , a las D1,EZ, 
en l a m i s m a p a r r o q u i a , ac tos p iadosos p o r los q u e les a n t i c i 
p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : Paseo d e las V e g u i l l a s 
"LA HüMANIDAt í " Gran Funerar ia . San Juan, 5. Teléfono 2004. 

PROFESION RF.LIG10SA.—Fn la mn-
ñana do ayer tuvo lugar, en el con
vento de RR. MM. Tr in i ta r ias la so
lemne profesión rel igiosa de la v i r 
tuosa joven Sor Maria Paz do Sant^ 
Inés, h i j a de piadosísimos padres do 
la provincia de Palcncia, don Este
ban Emperador y doña Anastasia San
t iago. 

A las ovice do la mañana tuvo l u 
gar una solemne misa cantada, en la 
que.actuó de preste el t io do la nue
va profesa, don Félix Arenil las, pá
rroco de San Anto l ín y Nuestra Se
ñora de la Calle (Falencia) asist ido 
por don José . Diez Carbajo y _ don 
Agustih del Río, actuando como maes
t ro dfe ceremoñias él capel lán ele la 
comunidad, dorí Javier Nuñoz. A con
t inuac ión dé la misma tuvo, lugar l a 
profesión fe l ig iosa, habiendo sido el 
encargado de i t c i b i r l a el citado pá
rroco el' cual pronunció una 'é locuen-
té y conmovedora p lá t ica . 

Actuaron como padrinos don Urba
no Puebla y su esposa coña Josefina 
Rodríguez estando presentes al acto 
los padres y hermanos de la- nueva 
profesa y numerosos fieles y amigos 
de los fami l iares y de la Comunidad. 

Nuestra más cumpl ida y cordial 
enhorabuena a la nueva y vi rtuosa 
profesa, extensiva a sus piadosos pa
dres, padr inos y n toda la Comuni
dad. 

Tablero de fibras de madera. Gruesos: 
2 - 3,5 y 5 mi l ímetros. Dimensiones: 
1.75 a 2,75 X 1,22 metros. uüin v cu. m m 

Madr id , 22 y San Pablo, 24 

Traspalo sastrería 
en la calle más céntr ica, por trasla
do. Razón: 

Calle V i to r ia , 3, te rcera 

SE ARRIENDA o vende 
rao'lno y t ie r ras . Razón 
Vadillos 20 , merce r ía . 

SE ALQDILA local calle 
Vüla lón. Infoirnes. Av% 
nida Generalislmo 3. ba
jo, de d iez a doce. 

i mmm 
MOTO Lub«, ú l t imo mo
delo, cadena alemana, 
accesorios. F-« r n a n d o 
Sáiz. Almacén de Vinos. 
CAMIONES Ley land , cn * -
pa b lanca , entrega i n -
aiedia ia. Fernando Ves-
ga. Oficinas: Cádiz 3. 
Teléfono 4046. Tal leres: 
San José, 14. (Teléfono 
4636.j5antandeT. 
FUR5o5ÍETrA'"~C itroen B 
,14, HP. perfecto estado se 
vende en Briv iesca. Ra
zón Santos M igue l . 
CCASICN vendo camión 
SPA t ipo chato con re
duc to r» , 14 ruedas; 7 
Michel in a sacar dé la 
Agencia. Razc^ Fuen'.e-
ci l las ni im. 4 , qu in to , 
i zqu ie rda . 

VENDO o cambio 7 p la 
zas, 17 H. P. b ien tap i 
zado y calzado, buen 
metor. Facil idades. In fo r 
mes esta Admin is t rac ión. 
VENDO volquete de 5 a 
7 toneladas. In fcrmes. 
Talleres García, Vi l lar -
cayo 6 . 
CITROEN n 14. b ien de 
todo. Almacenistas hue
vos Madr id. Lerma. 
VENDO camión, m a g n i f i -
ras condiciones. Agemela 
Lspina. . _^ _ , 

VENDO coche Ford 8 
C. V., buen estado, abs
tenerse ftnter mediar ios. 
Talleres Eléctr lc idad I n 
dust r ia l . MadrW 7. 
VENDO tres cubiertas. 
Goodyéar 650 x 15, se-
mlnucvas. -Razón teléfo
no 1561. 

SE VENDE camión His
pano cn Continental Ae-
to S. A. Carretera do 
Madr id S I . 
SE' VENDE furgoneta 
Ford 13 caballos, teda 
chapa. Tra tar gara je Rui -
per. General Mo la . 
VENDO moto Lube, en 
buen estado. Informes 
Garaje Romera, Burgos. 

C0L0CAC101E» 
SE N l C E S l T A - o f i d a P o 
medio of ic ia l de her re ro 
para t ratar con Arsenio 
Diez. Quintaní l ia Sobre-
sierra. Burgos. 

Hoy, audición del 
O r f e ó n Burgalés 
en honor del Glorioso 
Ejército Español 

Se celebrará a íes ocho 
de Ja noche en el Gfaü 

Teatro 
Según tenemos anunc i rdo . n i i a „ 

che, a las ocho en punto y en el Cr 
Teatro, el Orfeón Burgalés ofrecen 
una br i l lant is ima audición como homo 
naje al Ejérci to español , en el Xiv 
aniversario de la Victor ia. 

E l programa de la velada, qUe Sf. 
desarrollará bajo la d i r a c i ó n del 
maestro Quesada, es como sigue-

Primera parte (Pbl l fonlco) ¡Adjós, 
(romaneo), de P. Pr ie to ; "Cerca de t i " 
Señor" (siglo XV I I I ) , hombros sólos^ 
" A m o r " , versión coral de Amoret i ' 
Becthovon; "Canción del mar inero ' 
versión coral de Antonio Josó, sch ' 
man; "Exa l tac ión" , Quesada. 

Segunda parte. (Grupo dé' danzas) 
Danza de los sables, por danzadores; 
" L a Cantamora", por mozas; ••\-\ ^ j * 
laño" (p iano), por mozas y mozos-
"La valseada de Arco" , por mozas y 
mozos; jo ta rad io la , por pareja ele 
n iños; jota p a m a n d i n a , por mozas 
y mozos, y jota serrana (panderetas 
y coro general) por mozas y mozos. 

Torcerá parte.—Estampa castellana 
"Cast i lh cn f iestas", con arreglo al 
siguiente dosairol lo escénico: 

Canciones, "El mbl inero" , - a seis 
voces mixtas, de Antonio Jos; "Da la 
mano a la n iña (voces blancas). Ne
breda; "Si quieres qué vaya y ven
g a " , coro do. mozo->, García. 

Dalua coreada. " T i n , t m , taina'", 
por danzadores y coro general, 
J¡ Sai miento. 
, Canción. "Yo no soy la del cánta
ro, maro" (voces mixtas), Quesada. -

Lanza coreada. "La canast i l la" , por 
mozas y, mozos y coro gccnra l , Amo
re t i . '• 

Br:ilcs típicos burgaleses do los g i -
ganti l los y danzas burgalesas "El pa
sacal le", "Los aros", "Las espacias" y 
"Jota burgalesa". 

La audición terminará interpretán
dose el Himno a Burgos. 

Vida religiosa 

SANTCS DE HOY: 
Ss. Búsíl isa, Flavié^Dbrntf lJt í i Vic

t o r i n o , Máximo, Anastasia., i.uiiquic, 
Crescente, Te/doro, mrs. 
SANTCS • BE MAÑANA: 

Ss. Tor ib io de Licbana, fructuoso, 
obs.t EpSfacía, r g . , Lamberto., Caiix-
to. Cuyo, Ja l in , • ¿vendo , ínfs. , fíe-, 
n i to José t i m b r o , l oxqu in , cfrs,, ¿Jer*' 
narOita Soubirons, vg . • . 

CÜLTOB 
. JUEVES EUCAR1STICOS 

Comunionoi conmemorativas stgún 
costumbre. Hora Santa reparadora en 
la -par roqu ia de San Ju l ián , San Pe
dro y San Felices, a las ocho óc la 
la rde . . . ,'. 
CONGREGACION DE LA INMACVIADA Y 
SAN JUAN BERCHMANS (ESCLAVAS 
DEL SAGRADO CORAZON DE JESUS) 

.Esta tarde, a las siete, dará una 
interesante conferencia con proyeccio
nes sobre " B i Socular i " , b Roverenda 
Madre Prcfocta del Secretariado Ge
neral do las Congregaciones Marianas, 
residente on Roma. 

Se ruega la más puntual asistencia. 

Para los danmnificados do Holan
da se han recibido úl t imamente, cn 
nuestras of ic inas, por intermedio de 
la Cruz Roja, los siguientes donati-

Mánol i la Gutiérrez Gi l , 25 
., doña Encarnación G. de Mar-

t ínqz, 2b ; clon Carlos Arangücna, 100; 
señora de Mell ' id, 50, y Cruz Roja. 
500. Tota l , 700 pesetas. 

vos: 
Doña 

pesetas 

SE PRECISAN apren-
l izas para fábr ica ge -
ros de punto . San ' u -
Uán 7. 

MUCHACHA so necesita 
buen suelo. Castellana. 
Vi l la Mar ina. 
SE PRECISAN aprendi -
zas de 17 años en ade
lante. Informes esta Ad
min is t rac ión y Cf ic ina 
de Colocación. 

SE NECESITA asistenta. 
Puebla 4 , segundo, cen
t ro . " ^ *" 

PASTOR de bueyes se 
necesfla en Celadll la So-
m b r i n . Para informes 
dirigirse- al alcalde de 
dicho pueblo. , 

SE NECESITA muchacha 
v asistenta. Madr id 10, 
tercero derecha. 
NECESITO aprendiza sas
t re , calle Laín Calvo 3 1 , 
•.orcoro, centro. Aurel io 
Temiño. 
SE PRECISA muchacha 
servicio. Comisario Po
licía. Miranda 3, pr ime
r o . 
DESEO muchacha servi
cio. Laín Calvo 4 8 , ter
cero, derecha. 

SE NECESITA pastor en 
Vil lacienzo. Tratar con 
Nemesio Pampl iega. 
NECESITAMOS un repre
sentante en cada pueblo. 
Magni f icas comisiones, 
subvenciones. Apartado 
10.049. Madr id . 

'SE NECESITA chica. Ge
neral Mola 36 . segundo, 
izquierda. 

JOVEN bachi l ler , l ib re 
servicio mi l i tar , sabiendo 
francés, d ibu jo , ofréce
se para of ic ina o traba
ja análogo. Informes. 
"Avance". Apartado 140. 
Burgos . 
NECESITAMOS burreros 
i ransor tc piddra 6.000 
metros cúbicos, 300 me
tros distancia. Tratar 
Kartedo cié Tobal ina o 
o Oasset 4 , Burgos . 
NECESITAMOS agentes 
tengan relaciones i.on la-
h r i fantes licores y vi na

vieros. Mavcla. Apartado 
576, Barcelona. ^ ^ 

NECESITO aprendiz para 
herrer ía mecánira. Fé
l ix Santamaría. Los Au-
sines. 
SE NECESITA muchacha. 
Apar ic io y Ruiz 16, se
gundo. 
SE NECESITA p?.slcr a 
zurrón en Vil lacienzo. 
Aurel iano do la Fuente. 
NECESITO chico v sepa 
andar co,n muías. San 
l edro la Fueme, Vi l la-
lón 3 1 . 
SE NECESITA asistenta 
San Pablo 7, cuarto, i z 
quierda. 
SE OFRECE mol inero o 
arr ienda mol ino. Razón 
calle Salas 16, numero 
12. Lorenzo Mart ínez. 

COMPRAS i mm 
VENDO vestido p r imera 
cemunión. San Pedro y 
San Felices 5. segunde. 
VENDO vestido organdí 
pr imera comunión. San
ta A»na 15, p r imero . 
HUEVOS para incubar y 
poll i tos, venden Fernán 
González 59 . 

VENOO t ra je chaqueta 
vestido y chaquetón ba
rato. San Agustiin I I , 
quinto, izquierda. 
MOTIVO viaje vcindo m á 
quina escr ib i r po r tá t i l 
nueva "Mermes", suláfc 
Prcxio opor tun idad , ver
la Briviesca 22 , habi la-
Cióo ¿¿ . _ , 

SE VENDE una silla de 
n i ñ o , calle Madr id núme
ro 75 , cuarto. 
VENDO t ra je de niña de 
pr imera comunión. Gene
ra r Mola 34. hab i t adán 
16. 
COCINA eléctr ica tres 
placas y horno, ' marca 
"Siemens Pro tos" . se 
vendo en estado serriinue-
va. Madr id 10, tercero, 
derecha. 
OCASION por no poder 
atender vendo buena má
qu ina punto. Alhucemas 
25, Barr iada M i l i t a r . 

SE VENDE t ra je de p r i 
mera comunión miño. 
Miranda 19, p r imero , i z 
qu ie rda . 
SE VENDE vestido niña 
p r imera comunión. Ra
zón Melchor Pr ie to le
t ra A, p r imero . 
VENDESE t ra je comunión 
n iño , blanco. Calzadas 
10. 
SE VENDEN trajes p r i 
mera comunión niño y 
n iña. Lain Calvo 28, se
gundo. 
TUBOS de cement» de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12 
Puente Careaga. Burgos. 
POLUTOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn , Castellana 
y Pra t . Fel ipe Barr iuso. 
Estación Vl l laquiráin. Es
tac ión Autobuses a Me
rendero Ml ra f lo fes , í le -
m m ¿ m * 

MAQUINAS escr ib i r nue
ras , portables, Under-
w o o d . Corona, Herme», 
Baby , Hispano Ol ive t t i , 
Regla. De la Vega. Som
brere r ía . 2 1 . 

POLLITOS un d ía , selec
cionados Granja San Be-
nt io . Apar ic io Ruiz 12, 
ba jo . (Detrás Audien
c ia ) . 
MAQUINAS punto g a 
rant izadas, rodamientos. 
"Logu iU" . Oso 3 , Madr i d . 
CARBON de fraguas, su
per ior . Camino la Plata 
11. Benigno Mar t ínez. 
POLLITOS precio tempo
rada 6 peseta uno. Po
l l i tas un mes 19 pesetas 
una. Po l l i tas .dos meses 
39 pesetas una . B a r r i a 
da Hiera. Casa la Vega 
4 . Teléfono 3185. 
TRAJE n'ño pr imera co
mun ión . Caballero San
t iago, vendo. Calera 3 3 , 
p r i m e r o , derecha. 

PAPEL para envolver 
blanco y de pe r iód i 
co se vcinde. Infcrmes 
esta Adminlstpaoión. 

SE VENDEN 150 pol l i tas 
tres meses, admirab le 
desarrol lo. Sa^ Is idro 

SE VENDEN canarios y 
canarias. San Juan 18, 
cuar to . I zqu ie rda . 
VENDO tra jo niño b lan
co, comunión. Procúra- ' 
dor a, sesuindo. 

SE VENDE bic. i t lc:a ca
ballero. Subjda al Cerro 
San Migue l 19, entre'-, 
suele. 
SE VENDE vestido p r i 
mera comunión organdí 
y si l la n i ñ o , calle B r i 
viesca núm. 14, habi ta
c ión I I . 
SILLA para n iño , se ven
de. In formes, Héroes del 
Alcázar 4 , Portería. 
SE VENDE sil la de niño. 
Razón Llana Afuera 15, 
tercero. 
SE VENDE sil la plega
ble. Espolón 28 , hab i 
tación Í5. 
VENDO máquina mosai
cos. Para t ratar v iuda 
Male. Le rma. 
SE VENDE par t ida cajo
nes. A lpargater ía Rioja-
no. Paloma 37, ( f rente 
Catedra l ) . 
VENDO s inger cosiendo 
b ien , 300 pesetas. Cala-
travas 6, cuarto, izquior -

ÍECTBICIDAIIYBAMO 
REPARACIONES rad io ga l 
rant izadas, en domic i l io 
del c l iente. Avises San 
Pablo 9. "Sala Colón" 
VENDO radio cinco lám
paras, baratís imo. Diego 
Lainez 8, mercero, i z 
quierda. 

SE VENDEN fincas para 
cd l ( i r a t l ón y cul t ivo en 
Burgos, Razón Hemardo 
QucceclQ. ür iy iesca. 

SE VENDE casa comple
ta calle Alfareros 67, 
con cuadras y pequeña 
vivienda l ibro, 30.000 
pesetas. Tratar Carretera 
Arcos, juntQ/ Ventorro 
Madrojuana. Angel Ro
dr íguez. 

VENDO piso céntrico mu
cho so l , 4 habitaciones, 
cocina, despensa, baño, 
calefact ión. carbonera. 
Cantero. Concepción, 2. 
VENDO casa dos v iv ien
das l ibres con ter reno, 
entrega inmediata. Can
tero. Concepción 2 . 

VENDO pisos l ibres 38, 
4 1 , 43.000 pesetas faci
lidades pago. Sáenz de 
Santa María. San J u a n . l . 
VENDO magní f ica casa 
chalet, todo confor t , con 
Jardín edi f icable. Ocasión 
per mot ivo de herencia. 
Informes Pisones 4. 

SE VENDE casa de dos 
pisos con gara je , pro
pia para indus t r ia , en 
Cevarrubias. Tratar con 
Vivencio Mar t i n . General 
Mola 24. Burgos. 

BERNABE, Miranda 23. 
Vende casa indiv idual 
cen terreno l ib re , entre
gando 30 por IÜO su va
lo r ; 

BERNABE, Miranda 23. 
Vende magni f ico pabe
l lón , re t ien ie construc
ción con pat io y coher-
ü- 'o, todo l ibre propio 
pequeña indus l r ia , al
macén j gara je , 

BERNABE, Miranda 23. 
Vendo casa labranza y 
t ierras l ibres casco po
blación. 

FRANCES clases par t icu
lares. Domici l io , casa.. 
Profesor t i tu lado. . In for
mes Perfumerías Or ien
te. 

mms i i?ESOS -
SE VENDE máquina t r i 
l ladora del núm. I con 
o sin motor é léctr ico, 
20 caballos, una galera 
propia t rac tor , de cua
t ro toneladas, todo semi-
nuevo. Tratar Pablo Güe-
mes en pu in tanar r ío . 

VENTA de una máquina 
boldadora con su moldr 
eléctr ico. Para t ratar 
con Antonina M a r t i n . 
Sotobellanos. 

SE VENDE carro semi-
nuevo para una caballe
ría, con todo. Vega 12. 
Guarnicionería. 

VENDO carro de bueyes, 
sencillo en buen uso. Pa
blo Blanco. Campolara. 

VENDO carro sominuevo. 
Calle Matadero, carbone
r í a . 
VENDO macho tres años, 
mida tres años y o t ra 
de cuatro. Aqul l lnu Alon
so, en Castri i io Ma ;a ju -

d ios, 

POR mor i rse una yegurái 
se vende una t r i a , caba
llo. Para t ra tar co«i 
üert iabé Vesga. Berzosa 
de Bureba. 
VENDO cuatro novil los, 
15 meses y 40 carros de 

basura. Fédnán Gonzá
lez 74. 
SE VENDE'una Tac a re
cien par ida produce 25 
l i t ros . Informes Huelgas 
43. 
LO ACEPTADO para ga
nado joven (terneros, 
cerdes, aves). Engorde 
Castellalnoj 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A, producción er i -
t r i go 5.000 ki los. Tipo C. 
producción en t r i g o 
10.000 ki los. Industr ias 
Siderúrgicas S. A. Paseo 
de Colón 2 . Barcelona. 
VENDO carro varas dos 
caballerías. Mar t in San-
í i l l . in . Quii.nanMtia fla 

HUESPEDES 

PERDIDA \ pulsera pro 
frayecto Cerro San Mi -
gucl , Laín Calvo, Coliseo 
Casti l la. Grat i f icaré 
plándidainente, San Mi--
guol l . 

lUiÜiLfS 
SE VENDE comedor com-
pleio y seis sillas <or-
ncadas, Razón A lmi ra" S 
Bonifaz 14, Droguería 
Mart ínez. 

TRASPASOS «a» 

CEDO habi tac ión d o s 
amigos , pensión comple
ta. In formarán Vega 15, 
u l t ramar inos. 
DOY pensión completa o 
sólo do rm i r , dos o tres 
amigos. Informes esta 
Admin is t rac ión . 
SE ALQUILA habitación 
a señorita. Santa Ana 
8, segundo. 
CEDO habitación dos ca
mas 2,50 d o r m i r , o pen
sión por su cuenta. Mer-
chor Prieto letra C . ter 
cero izquierda. 

EXTRAVIO oveja día 12 
por Corazas. Avisar on 
Francisco Salinas ¿3, 

SE TRASPASA tienda co
mestibles, sit io c é n t í j g 
Informes esta A d m m ^ 
t rac ióp. • 
TRASPASO 'bar acrcdua-
dísimo co.n vivienda po« 
ausencia. Vi tor ia ^z-
TRASPASO o cedo car
bonería o cualquier j a 
ocio. Rey Don Pedro 4 0 -
TRASPASO en sitW 
ir ico tienda comesnbK. 
ampl ia vivienda, rc 
l.aja. l informes est̂ a 
jn in is l rac ión . 9 3 . 
BERNABE M^ancla rco 

; p ^ J ? S a , ^ -

FOT^RABADOSi Confec

ción rápida V e ^ ^ , o 
Talleres G^ , l c r " l l e ViU>-N DE BURGOS. Calle 
ría 13, Te l . .015 . 
iOJOl La gr ipe y T^\cBi. 
dos se combaten r» ^ 
mente con ^¿^JL del 
especiales. V a K f * 0 ^ 
Bar r io . S.ottnctór « 

L e . BIAH1Q OS 

http://paseo.de


eo Burgos y la promiicla 
ge a r ro ja de u n c a m i ó n en 
jnarcha, p a r a r e c u p e r a r la 
boina y resu l ta m u e r t o 

Dos personas gravemente heridas como 
consecuencia de atropellos automovilísticos 
Un incendio destruye en et Valle de Valdivieiso 
un almacén de maderas, originando pérdidas 

valoradas en más de cien mil pesetas 
£1 rapsoda José Antonio Blanco T a 

llas, de 3f> nalural de Bilbao 
estado casado, dejó de exisiir 

L la madrugada de ayer en el Hos-
oital provincial donde ingresó, en pe
riodo comatoso, después de. haber sido 
asistido, de primera intcnkión en la 
Casa de Socorro, apreciándbselo, ade-
n^s, una contusión en las regiones c i 
liar'y p^rpebral. 

l a j;lrcuns:ancia de haber sido ha-
Hada, eo uno de los bolsillos de la 
victima, una carta dir igida: "Al se
rón l1̂ 62 Para se abra después de 
rni muerte" hizo, enseguida, suponer, 
^ trataba de un suicidio, cosa que 
quedó confirmado al practicarse las 
oportunas diligencias por el Juzgado 
dg guardia número J , 

Poc referencias particulares sabe
mos que José Antonio Blanco estuvo 
en el café " L a Solera", a mediodía 
del I^nes y allí pidió papel y sobres 
asi cerno vprmout con ginebra y unos 
banderillas. Alrededor de una hora 
permaneció en el esiablecimiento y so
bre las cinco de la tarde se trasla
dó ál bar " E l Cort i jo", en la calle 
de Lain Calvo y alli solicitó un café. 
El propietario del bar, no pudo aten
derle en el acto pues tetnia apagada 
la cafetera. Entonces salió José Anto
nio a la calle y a pocos metros cWyó 
en una de las zanjas abiertas per las 
obras del colector. Ayudado por va 
rios obreros fué introducido en el 
mismo . ^ r , permaneciendo sentado, 
pj, estacío inconsciente, hasta las once 

y media de la noche en que, alar
mado el propietario del cstablecimiO'n-
io, recabó la presencia de una pareja 
de la Policía Armada cpie fué la que 
condujo al desgraciado rapsoda, has
ta la Casa de Socorro. 

Parece ser que la victima se ingi
rió alguna composición venenosa, ex
tremo que quedará a*clarado al practi
cársele hóy la autopsia. 
UNA MUJER HERIDA GRAVISIMA POR 

UN AUTOMOVIL 
Alrededor de las seis de la tarde de 

ayer el automóvil matricula IV1-69022, 
conducida por Alejandro Gómez Na
vas que se dirigía a Madrid, atrope-
lló freinte al llamado "Ventorro'Capo
te" a la señora Sa 'ur ia Sarvtklrián 
Camarero, do 30 años, casada y ^ctm 
domicilio en el expresado ventorro. 

El atropello ocurrió en el preciso 
momenlo en que la infortunada mu
jer se disponía a cruzar la carretera 
para reunirse cen su marido que la 
aguardaba la calzada opuesta y 
que, pór esta causa, presenció con 
horror cómo el vehículo alcanzaba a 
su esposa con la aleta izquiepda de 
la rueda trasera. E n ' e l mismo coche 
Saturia fué conducida a la Casa de 
Socorro,^donde el personal médico de 
giíardia, formado por el doclbr Odo-
rico Mata Y ^ practicante don José 

• Manuel Ortega, prestaron una cura de 
urgencia. . 

- Preséntate dicha- mujer la fractu
ra de base de cráneo cen otorragia del 
lado Izquierdo, herida contusa ert la 
región parietal derecha con fractura 
de este; hueso, fractura supramaleo-
lar abierta derecha, contusiones y ge
neralizadas y shock traumático; do 
carácter gravisimd. 

El párroco de San Lorenzo, don Ro-
gfiino Gómez Moradillo acudió a la 
Casa de Socorro administrando la 
Santa Unción a la desventurada mu
jer que; después, fué llevada al Hos
pital provine tal. 
JOVEN ATROPELLADO POR UN 

CAMION 
t'n camión atrepelló en la callo de 

Santa florolea, en la mañana de ayer 
^ jcv^n empleado Luis Espinosa Rulz, 
de 17 ¿ños, que vive en Molinillo nú-
rnero 19. Fué curado en la Casa de 
Socorro de una herida dislacerante en 
el muslo izquierdo y erosiones en la 
pierna del mismo lade; de pronóstico 
menos grave. 
IMPORTANÍE INCENDIO 

En la Granja de la Tabernil la, ra
dicante dentro del térmjno de Po-
hlación cío Valdivieiso, se declaró 
un incendio que afectó a un alma
cén de maderas alli existente, sien-
da pasto de las llamas lodo el pa
f l ó n citado. 

El fuego se inició de forma;inopi-
^ f a y dada la fácil combusllbili-
dad de la mercancía alli altriaoena-
í13» las llamas alcanzaron'pronto gran 
intensidad, dejando reducido a ceni
zas todo el inmueble, ¿in que tam
poco pudiera ponerse a salvo la ma-
'fera que se guardaba. 

Las pérdidas materiales habidas i e 
cifran en unas 110.000 pesetas. 
OTRO SINIESTRO 

Ashnismo en Maneo so declaró otro 
lácenlo que afectó a dos pajares, pro-
Piedad de don Eleuterio López Para 
y arrendados a otros tantos vecinos de 
dicho ptieblo. 

E l fuego fué provocado por unos 
menores que al encontrar abierta la 
Puerta de uno de tales corrales! pe-
061 ra ron en el mismo y encendieron 
"«a hoguera. Las llamas de ésta al 
canzaron la techumbre y se exráh-

lcron luego a otro pajar contiguo, 
^ e también sufrió graves daños. 

Las pérdidas sa valoran en unas 
mu pesetas. 

^ A R E N T A OVEJAS ENVENENADAS 
Al vecina de Solarana, Miguel MJ«r-

•0 Izquierdo, se le envenenaron las 
córenla ovejas de su propiedad. 

Las causas de este envenenamiento 
colectivo de los ejemplares que cons-

,uyen su rebaño obedecen a que en 
^ Pienso fué mezclado nitrato del 
Hue se emplea para abonar los cam-

^ ignora si el hecho fué provoca-
'mencionadamento o s i es que se 

« a de uv» simple error al dlstri-
voiL^Í P'enso cotidiano. 
^ E R T O AL ARROJARSE DE UN 

CAMION 
^ ^ " ^ P ' i e g a . (De nuestro correspon-
t« HÍ01" lcl¿fono.)—A las doce y vein-
r , ,a mañana de hoy, en la ca-
esift • ^ Burgos-Valladolid, cerca de 
^ vdla, ha ocurrido un triste su-
Row?11* ha ^ ^ c 1 0 vltla aI obrero 
tos*!0 GonziiiCz. natural de Paiazur-

• Salvador (Zamora). 
g r i t a b a ^ acuDip.üñ adQ por 

« r S,AVo.r40s obrer0s. en el camión 
VK J ' ProP¡eclad do la empresa 

berduero y que, cargado de cemen
to se d i r i g í a de la estación de Vil la* 
quirát f a Vi l lanueva de las Carretas 
y cuando el vehículo se hallaba pró
x imo a l punto de destino ¿1 citado 
cbrerck, 2 qu ien se le había caldo la 
bo ina , a causa del viento, se ar re jú 
de l Camión , para recuperar la , con tan 
mate for tuna que su f r ió un fuer te go l -
PG e^ la cabeza, resultando g rav is i -
nramente her ido . 

Recogido el in for tunado Rogelio por 
sus compañeros, fué conducido ur
gentemente a Pampl iega, donde el 
médico t i t u la r , don Angel Lafont , le 
apreció f rac tu ra de occip i ta l y fuer
te shock i raumát ico . Pese a los au
xi l ios de la Ciencia mada pudo ha
cerse por ev i tar el funesto desenlace, 
que se produjo poco después. 

Reciban los fami l ia res de la v i c t i 
m a de este desgraciado suceso nues
t ro más sentido pésame. 

1; 

clausura el cicla 
ras 

jwgjj la M i l le esti UIIÍCÍ 
Don José Miifi Garda Escudero disirtó anocha m al Círculo da lo Usion 

t m 

a 

MODELOS DE TODAS CLA-
S E S , IMPRESION P E R F E C -

. TA, ENTREGA R A P I D A 

Encársruelos en 

TALLEHES GRAFICOS 
"Diario de Burgos" 

No descuide sus 

Un mueble mal limpio o con el 
barniz deslucido da impresión de 
descuida y abandono. Conserve los 
suyos limpios y brillantes limpián
dolos con GLASCL. E s un producto 
moderno que hace desaparecer las 
manchas y rozaduras de los mue
bles y les restaura el brillo perdido. 
Con GLASOL conservará siempre sus 
muebles como acabados de barnizar. 

Repare sus neumáticos en 
Vulcanizados 

«VICTORIA» 
C a r r e t e r a d e I r ú n e n 

G a m o n a l ( B U R G O S ) 

Avisos: Teléfono 2357 

A las ocho y cuarto de la noche de 
ayer , en el Salón Teatro del Circulo 
Católico üe Obreros, pronunció una 
conferencia el Excmo. Sr. D. Jesús 
f osada Cacho, gobernador c iv i l de la 
prov inc ia , clausurando el c ic lo orga
n izado, por dicha Inst i tución durante 
l a temporada 1952-53. 

La sala aparecía ocupada totalmente 
por el aud i to r io , const i tuido por so
cios del Circulo. En la presidencia lo 
mó asiento el señor Posada Cacho, 
ecompañado por el presidente de la 
Diputación, señor Mar t in Cobos; rec
to r de la Residencia de PP. Je iu i tas, 
consi l iar ios y miembros del Consejo de 
Gobierno del Circulo. 

Pronuneió unas palabras de presen
tac ión , el presidente del Consejo de 
Gobierno, señor Gonzalo Soto, qu ien 
comenzó diciendo que e l ciclo de la 
campaña actual se cerraba con el 
broche de oro que suponía la presen
cia del gobernador c iv i l "que nos ha
ce — d i j o — el honor de su v is i ta y 
l a merced de su palabra" . Hizo una 
semblanza del señor Posada Cacho, 
ofreciéndole el Circulo como si fuera 
su p rop ia casa, en esta su p r imera 
vis i ta. Terminó d ic iendo: "Precisamen
te en este d ia , víspera de la fecha en 
que se van a cumpl i r los 70 años de 
la fundación del Circulo Católico de 
Obreros, me es grato manifestar le 
nuestra profunda gra t i tud por esta v i 
sita y rci terár le la seguridad de que 
siempre seguiremos laborando en ser-
y ie io de Dios y de l'spaña. 

En el momento de disponerse a ha
b lar el señor Posada Cachó, cuya p re 
sencia ya habla sido acogida con ca
riñosos aplausos, se reprodujeron ¿s-
tos. 

L A B O L S A 
Madrid.—La Bolsa innic ia la semana 

con mejor ambiento, viéndose más 
solicitados los valores industr ia les. 

In te r io r , 83 '50 ; Amor t izab le , cua
t r o por c iento, 1908, 93 '50 ; tres por 
ciento 1928, 86 y Só'SO; Noviembre. 
I 100; tros y medio por c iento, 93'25 
y Enero 1950, 99 '65 ; Exentas, 99 y 
Lotes, lOO^O. 

Acciones: Banco de España, 519; 
Exter ior , 232 ; Hipotecar io, 306 ; Cen
t r a l , 3 2 1 ; Español, de Crédi to, 503 ; 
Ibér ico, 230 ; Viesgo, 160; H. Chorro , 
1 2 1 ; H. Española, 209 ; Iberduerov 
193; R i f , 535; Campsa, 149; Taba
calera, 167; NavaL ordinar ias, I I 6 ' 5 0 
y preferentes, I26 '50. 

Bolsa de Bilbao 
Bi lbao .—En Bancos, el Bi lbao so 

ha hecho con ganancia de dos durps 
y el V izcaya, de cinco. Kspaña, que 
no se cotizaba en las úl t imas sesio
nes, p ie rde do i . 

Acciones: Banco de- B i lbao, 514 ; 
Central , - 2 3 1 ; España, 520; Vizcaya, 
A^ 4 5 2 ' 5 0 ; y ;B, 450 ; , Viesgo, 161 ; 
Española, 2,12; . Ibérduoro, 196'50; 
Sevillanas, 107; Unión Eléctrica Ma^ 
dr i leña , 112; R i f , 535; Aznar , 1970; 
Hornos, I 8 r 5 0 ; Telefónicas, 167; 
Fcfasa 140 y Papelera, 431 . 

B A N C O O I S A N T 4 N D t R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espclón, 12 — B U R G O S 

GUIA F A C U L T A T I V A 
J O S C C A f t A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Rojo 
Vitoria, 36. 3. ' — Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERIL IDAD 

Plaza Rey S . Fernando, 3, 2 , \ Te l . 1446 

V OJEDÁ CÁMCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X . Metaboli-
metria. - Consulta de I 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20, Iv» - Teléfono 1667 

J . M. FRUNCES GIL 
MEDICINA INTERNA - RAYOS X 

Consulta de 10 a i y de 3 a 5 
P laza de Vega, 36 

J O S E A L O N S O 
Uedlcioa interna, corazón y afUricMa 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32. Teléfono 1912 

A A r U f t O G i l 
Aparato respiratorio y corazón 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 

Teléfono 2310 
Generalísimo Franco, 6 (Antes Isla) 

F . U R R A C A 
OCIIUSTA 

U I N CALV0.17-T£ltF0N0 1311 

Cleáealáe 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22. — Teléfono IS55 

J . Y B L A S C O 
Del Hospital Provincial 
PULMON Y CORAZON 

RAYOS X. _ ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a S 

Santander, 15, 2.» —• Teléfono 1S33 

D O C T O R V I L L A 

Huesos y Art iculaciones 
Cirugín generoI Rayos X 

Calera 15. I." - Teléfono 1446 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIHOf 
CtmsWta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juaüi, 27, 1 « 

S . 
C I R U G I A 

A R I A S 
G E N E R A L Y U R O L O G I A 

Consu l ta de 12 a 2 
V i t o r i a , 10, 2.» 

C L I N I C A SAN P E D R O C A R D E N A , 23 
T e l é f o n o , 2216 

OitL SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17, l.« - Tel. 3247 

/. LOF£Z SAIZ 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LU IS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta diaria de 12 a 2 
Calle Santander, 19, tercero, 

L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. - - Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

El gobernador c i v i l comienza agra
deciendo las muestras de simpática 
bienvenida que so le habian dispensa
do . Manif iesta que tenia verdaderos 
deseos de acudir a l Circulo para po
nerse en contacto con sus socios y 
luego en t ra en la mater ia de su d i 
ser tación, de la que dice no estimen 
como conferencia, sino como charla 
sincera en la que iba a exponer diver
sos conceptos sobre l o que es y ha de 
ser el s indical ismo español. 

Señala que hoy vivimos la ópoca 
de lo social, ya que los problemas so
ciales y económicos t ienen una p r i 
m a d a ta l que por si mismos se i m 
ponen a los demás. Esboza, en frases 
felices cómo cuándo estos problemas 
se desorbitaban y no se acertaba en 
su enfoque, fué la Iglesia la que dió 
la voz de alarma e hizo l a l lamada 
generosa a todos los protagonistas del 
mundo» del ! t rabajo con la encíclica "Re-
rum Novarum" , reforzada posterior
mente con la "Cuadragésimo Avino". 

Rinde homenaje, a l Circulo po r su 
acendrado fundamento catól ico, cuya 
acción social- está inspirada precisa
mente en las referidas encíclicas. 

Pasa después a hablar de los Sin
dicatos, " t a l como tos concebimos 
— d i c e — tal como t ienen que ser, co-
mq base no sólo de la solución de los 
problemas sociales y económicos, sino 
de trascendencia po l i t i ca " . 

Su br i l lante exposición la in ic ia ha
ciendo un somero bosquejo de las evo
luciones registradas en el mundo social 
hasta la Hógada del maqumismo con 
su l iberal ismo económico, germen de 
los movimientos que han dado o r i 
gen a los problemas actuales. Eo es
te anál is is, muy minucioso -o intere
sante, qu( js i rv ió para confirmar la pro
funda formación social del señor Po
sada Cacho, expone certeros concep
tos acerca do las directr ices que han 
do regular las relaciones entre loá e i r i * 
presarlos y productores. 

Llega al estudio del s indical ismo ac
tual español que considera de extra
ord inar ia importancia porque, basado 
en los pr inc ip ios sociales católicos, 
t iende a defender la unidad de la Pa
t r i a y agrega que, dada su estructu
r a , en e l Sindicato español t ienen 
que convivir obreros y empresarios, 
cuya^ modal idad —agrega— es de las 
más interesantes, pues en otros paí
ses, aún adoptado el p r inc ip io del S in
dicato único, este Sindicato se d i v i 
d ía en uno para patronos y otro para 
obreros. "E l nuestro — d i c e — es e l 
p r imer Sindicato mix to. Pero ahi está 
la pr inc ipa l d i f icu l tad, porque los i n 
tereses contrapuestos de unos y otros, 
hay que armonizar les s in l legar av la 
lucha entre ambos, ya que c-;a lu 
cha es una causa determinante del 
caos". :-

Señala los medios para hacer fnc-
t ib le y próspera la i oca de la convi 
vencia de empresarios y obreros en 
un mismo Sindicato, p^ra lo cual hay 
que reforzar el sentido crist iano de to-
'das sus acciones. "Yo os d igo — a f i r 
m a — que España será —queramos o 
no— lo que sean los Sindicatos y lo 
que sean las Corporaciones y ellas se
rán lo que sean los elementos que las 
integran y de ahi la impor tanc ia que 
t iene la adecuada formación de és-
tos " . 

Después de pedir a todos que ten 
gan fe en los postulados básicos ciel 
Sindical ismo español y ref ir iéndose a 
l a fuerza que inspira la adecuada for

m a c i ó n re l ig iosa, recordó la f ra
se de San Juan: "Todo lo que -nace 
de Dios vence al Mundo" , para con
c lu i r dic iendo: "Y al Mundo le vence
rá nuestra f e " . 

Sus útimas palabras fueron subra
yadas con grandes aplausos, que se 
prolongaron durante largo rato. 
CONFERENCIA DE DON JOSE MARIA 

GARCIA ESCUDERO, EN E L CASINO 
El i lustre teniente coronel audl tcr 

don José Mar ia García Escudero y pre
m i o nacional" de Per iod ismo, ocupó 
ayer, la t r ibuna del Círculo de la 
Unión, disertando ante un escocido 
aud i to r io , sebre e l tema "Las dos Es-
pañas". 

Presentó a l orador, el presidente 
ctó la Sociedad don .Felipe Ortega 
O r l e l a . 

El señor García Escudero hizo una 
acertada exposición de la hister ia po
l í t i c a ' d o s ig lo y medio, s intet izando 
" las dos l ispañas" en les conceptos 
Tradic ión y Revolución. Anal izó las 
caÍR&s de la inestabi l idad polít ica a 
lo largo de tan extenso período y Hjó 
los períodos «n qu0 puede d iv id i rse tal 
ptapá h is tór ica, para culminar en él 
18 de Jul io y el Movimiento nacional 
qug signi f ica una trascendenial co
yun tura para resolver eficazmente e l 
g ran problema de España, conciliatn-

T O R O 
CORRIDA EN EL AFRICA ORIENTAL 

PORTUGUESA 
Lisboa. — En la ciudad de Bo i ra 

(Africa Oriental portuguesa), se pre-
sentaron con la plaza llena y gran 
éx i t o , Manolo González y Manuel Dos 
Santos. Los dos fue rn ovacionados y 
d ieron vueltas al ruedo. 

El próx imo domingo, a pet ic ión del 
cardenal Teodosio, l i d ia rán eri un fes
t iva l benéf ico, en Chaichai y al do
m ingo s igu iente, se presentarán de 
nuevo en Lorenzo Márquez.—Lfe. 

V E N D O 
molino harinero en Montorio, dos pa
res piedras. Tratar con Miguel Gu

t iérrez, en Revillagodos (Briviesca) . 

ESTOMAGO 
INTESTINOS SERVETINAL 

C o n t r a e l d o l o r e s t ó m a g o , 
m i t o s b i l i o s o s / d e S a n g r e , 

A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s , U l c e r a s , V ó -
C o l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , s i e n d o u n b u e n 

r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 

do def ini t ivamente la Revolución y la 
T rad ic ión . 

Lfc magnif ica conferencia fué segui
da con g ran interés por los oyentes, 
quienes, a l final, mostraron su con
formidad con les puntes de vista del 
orador , t r ibu tando a éste calurosos 
aplausos. 
M A Ñ A N A D I S E R T A R A D. G R E G O 

R I O TREV1ÑO 
Mañana, jueves, a las ocho y me

dia de la noche, e l l imo . Sr. D. Gre
gorio Treviño Peñaranda, registrador 
de la Propiedad, pronunciará una 
conferencia sobre el tema " E l amor , 
el mat r imon io y la Rel ig ión" . 

HS !K SK SK SiS SK « * SK S« M ; iK SR 

Una tepresBntación del 
Ci cülo Büígalés de 
Baracaldo. m visita 
a 

Han llegado a nuestra ciudad el 
presidente del Circulo Burgalés de 
Baracaldo, den .U.lio Torca Vallejo y 
el secretario de la misma ent idad, 
dón Valentín Acha Media.o, en v is i 
ta oficial a las autoridades de su Pa
t r ia chica. 

Tiene por objeto su v ia je , además, 
obtener sy apoyo moral para la rea-
l i / ac ión del proyecto que el Círculo 
t iene u l t imado para constru i r en dicha 
población vizcaína ciento diez v i 
viendas, en grupo, que ha de l levar el 
nombre del Horado marqués de San 
t ecnardo de Vagüe, propósito que 
éste acogió en su dia con singular ca
r iño y entusiasmo. 

l os comisicnades in ic iaron ayer sus 
v is i tas, cumpl imentando al capi tán 
general do la reg ión , tonionle gene
ra l A lcubi l la , en el que encontraron 
la más cariñosa y cord ia l acogida. 

También v is i taron en su domic i l i o 
a la Excma. Sra. Marquesa de San 
Leonardo do Vagüe, a la que re i te
raron Cl testimonio^ do su respete, 
juntamente con e l renovado pésame y 
la expresión del dolor que en aque
llos burgaleses produjo el fa l lecimien
to de su finado esposo, del que se 
guarda inext inguib le recuerdo. 

Sancho Dávila se reunirá hoy 
con el Comité de Competición 
Di Stéfano no podrá jugar en España 
mientras no esté su documentación en regla 
Declaraciones del presidente de la Federación Nacional 

(NUNCIOS OFICIALE 
km de MM Militar 

de la Sexta 
B U R G O S 

Necesitando esté Parque adquirir 
el material sanitario relacionado: en 
las Actas de Junta Facultativa núme
ros 2, 3, 4, 6, 7, 8, 10 y 14, se 
anuncia para que las Casas que las 
interese presenten oferta hasta las 13 
horas del dia 30 del actual. 

Las relaciones de las actas como 
las condiciones técnicas y legales se 
hallan exPuestas en el tablón de anun
cios del Excmo. Ayuntamiento de estall 
capital y en este Establecimiento. 

El importe del anuncio será por 
cuenta del. adjudicatario. 

Burgos, 14 de Abril de 1953. 

M a d r i d . — Esta tarde el presidente 
de la Federación Española de Fútbol 
don Sancho Dávila, ha reunido en un 
a lmuerzo a todos los redactores de
port ivos madri leños como en otras 
ccasiones ha hecho. Con don Sancho 
Cavila se hallaba el vicepresidente de 
dicho organismo don Juan Touzón, y 
los secretarios generales señores Ra
mí rez y Cabot. 

Al final de la comida, el presidente 
se sometió a una serie de preguntas 
que le fueron haciendo los in forma
dores y declaró, que les había reun i -
dc por seguir manteniendo ol con
tacto que desde la toma de posesión 
de su cargo ha venido real izando. 

Don Sancho Dávila d i jo después re
firiéndose ál debatido caso del fal lo 
del Comité, de Competición £\n la pa
sada semana. Indcpendientemen'.e de 
dicho organismo federat ivo, el p re 
sidente de la Federación l lamó al pre
sidente de compet ic ión, ^ avanzada 
hora de la tardé, para majnifestarle 

' que crc ia que era momento ya de que 
emil iesen un fal lo sobre lo ocur r ido 
en Barcelona. En este asunto no ha 
habido cartas de recomendación al Cc-
müc do Competición, ni tampoco el 
Barre lona in ter f i r ió al Comité. 

" l ' l Barcelona —s igu ió diciendo don-
Sancho Dávi la— me ha dado quer ien
do, muchas alegrías y, sin querer, a l 
gunos disgustes." 

" Ins is to , manifestó el señor Dáv i la , 
que en mi persona, mi ha in f lu ido el 
fallo dictado, n i in f lu í tampoco en su 
resolución, a tal punto que después 
ele conocerlo convoqué a una reunión 
para t ratar el viernes por la Jarde de 
la organ izac ión de las bodas de oro 
de la Real Federación Española de 
Fútbol que tendrá lugar en el año de 
1955." 

"Tengo citacío para mañaina por- la 
tardo —cont inuó diciendo el señor 
Dáv i l a— a las personas que compo
nen el Comité de Competición de la 
Federación Española a fin de ins is t i r 
sobre los puintos de vis 'a de lo acor
dado y después trataré estas mismas 
cuestiones con el Ccmité de urgencia 
do la Federación" 

Refeccnte a la cuestión del acta 
enviada por el a r b i t r o , hay que acla
ra r que no sólo so t iene en cuenta lo 
que em ella ha d ic tado, sino que se 
atiende además, como siempre se ha 

' venido haciendo, al in forme del dele
gado de' la Federación Española, que 
en este caso era además miembro del 
Comité do Competic ión. También se 
luvid en cuenta e l in forme del señor 
V i l lona, como delegada de la Federa
ción reg iona l , según tengo . entendi
do . " 

' A preguntas sobre la pcsiblé s i :ua-
c ión del jugador Di Stéfano, don San-
citó Dávila manifestó que se habia cur
sado un telegrama y un oficio a la 
Federación Catalana de Fútbol , en el 
que se les manifestaba que mient ras 
no estuvieran en regla los documen
tos que prescintcn sobre Di Síéfanc, 
no los admit iera. Son órdenes severas 
que espero se cumplan como reg la
mentar iamente deben cumplirse^ to
das. 

Caja de Ahorros del Círculo 
Católico de Obreros 

C O N C U R S O - S U B A S T A P A R A L A E X P L O T A C I O N D E L S E R V I C I O DV 
H O S P E D E R I A Y B A R - R E S T A U R A N T E EN E L M E R C A D O D i GANADOS 

D E SAN A M A R O 
E n las O f i c i n a s de es ta C a j a se h a l l a de man i f i es to el p l iego 

de c o n d i c i o n e s que han de r e g i r en e l c o n c u r s o - s u b a s t a p a r a la 
explotación d e l s e r v i c i o de Hospedería y B a r - R e s t a u r a n t e en e l 
Mercado de ganados de S a n A m a r o , p a r a e l que se a d m i t i r á n pro
pos ic iones a j u s t a d a s a l modelo has ta las doce h o r a s de l d í a an te 
r i o r a l de la subasta que será e l d í a 30 de los cor r ien tes en ía 
Of ic ina C e n t r a l de l a C a j a d e A h o r r o s . 

B u r d o s , 14 de A b r i l de 1953. 

i » nnwci 
¡a de la 

E X P E D I E N T E D E C O M P R A N U M E R O A. 19/53 
Necesi tando a d q u i r i r por conc ie r to d i r e c t o , p a r a atender a las ne

ces idades de l P a r q u e y Depósitos de I n t e n d e n c i a d e B u r g o s , Paíencia y 
P a m p l o n a , cebada o a v e n a y p a j a p i e n s o , se i n v i t a p o r e l presente 
a n u n c i o a la presentación de ofertas h a s t a las 12,30 horas d e l d í a 24 
del a c t u a l , en l a Secre ta r ía de es ta J u n t a , s i ta en l a Ca l l e d e V i to r i a 
número 63, E d i f i c i o de Dependenc ias M i l i t a r e s ( J e f a t u r a de los S e r v i c i o s 
de I n t e n d e n c i a ) , donde se e n c u e n t r a a disposición d e l públ ico los pl ie
gos de cond ic iones técnicas y económico-admin is t ra t ivas , por los que s e 
ha de r e g i r es ta adquis ic ión y que fueron pub l icados en e l ' 'D iar io Of i -
c i a l " n ú m e r o 74 , de fecha 31 d e M a r z o de 1953. 

A s i m i s m o , se expone en los tablones de a n u n c i o s en los s i t ios de 
cos tumbre e l a n u n c i o deta l lado, modelo d e proposic ión y re lac ión de 
cant idades a a d q u i r i r . 

L o s gas tos de l presente a n u n c i o cor rerán por cuenta de los a d j u 
d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 13 de A b r i l de 1953. 

ciÉitt de loíeodú de la Sexta Beoi llar 
E X P E D I E N T E D E COMPRA NUMERO A. 15/53 

Necesitando a d q u i r i r por conc ie r to d i r e c t o , p a r a a tender a las ne
ces idades del Depósito de In tendenc ia de San Sebast ián , cebada o avena , 
se inv i ta por e l presente a n u n c i o a la presentación d e ofertas has ta las 
12 h o r a s del d i a 24 de l a c t u a l , en la Secretar ía de es ta Junta s i t a en 
la ca l l e de V i tor ia n ú m e r o 63, E d i f i c i o de Dependenc ias M i l i t a res ( J e f a -
tura de los S e r v i c i o s de l u t e n d e n c i a ) , donde s e encuent ran a d i s p o s i 
ción d e l pub l ico los p l i egos d e c o n d i c i o n e s técnicas y económico-admi 
n i s t r a t i v a s , por los que se h a d e r e g i r esta adquis ic ión y que fueron 
publ icados en e l " D i a r i o O f ic ia l n ú m e r o 74 de fecha 31 de M a r z o de 

A s i m i s m o , se expone en los tablones de a n u n c i o s en los s i t i o s d¿ 

d i c a t í / i o r ^ 0 5 d(il Presente anunCio correr¿n P«r cuentíi de los a d j u -
B u r g o s , 13 de A b r i l de 1953. 

A cont inuación s iguieron var ias 
preguntas sobre determinadas act i tu 
des desarrolladas en el vestuario del 
á rb i t ro señor Gardeazábal, a las que 
contestó el señor Cabot que también 
tuvo que aclarar diversas sanciones 
aplicadas con an te r io r idad , asi como 
la obl igación de los Arbi t ros de con
signar en acta, los hechos que ocu
r r iesen, contestación que mo fué todo 
lo afortunada que se deseaba, porque 
hubo ciertas discrepancias respecto a 
lo jrtfinlfesiado por el secretario ge
neral . 

El presidente de la Federación i n 
sistió varias veces en que mañana se 
reunia con los miembros que compo
nen el Ccmité de Competición y des
pués con el Comité de urgencia. 

Periodista hubo que expresó c iará-
mente el d istanciamiento existente 
entre el Comité de Competición y la 
opinión públ ica respecto al fal lo adop
tada y aunque nada se puede ade
lantar y of icialmente no se ha confir
mado, puesto qüe mañana se celebra
rá la anunciada reunión cen el presi -
<tante, se tiene la impres ión de qu£ 
los componontes del Comité podrán 
presentar la d imis ión de sus cargos, 
hecho que adclanlamos extraof ic ial-
mente, porque ha sido la conclusión 
que lodos han sacado de esta reunión. 
TOMA' POSESION E L NUEVO P R E S I 

DENTE DEL COMITE DE ARBfFROS 
M a d r i d . — Em ta tarde de hoy, el 

presidente de la Real Federación Es 
pañola de Fútbol , en presencia de 
mimebros de los Comités federat ivos, 
ha dado posesión de su cargo al nue
vo presidente del Comité Central de 
Arb i t ros , don Emi l io Alvarez Pérez. 

Don Sancho Dávila, exhortó s i se
ñor Alvarez. Pérez a que presíe su. 
colaboración más decidida a las ta
reas que le han áklo encomendadas 
y promet ió la ayuda más decidida de 
la Federación Española al nuevo- Co
mité que ha de reg i r les destinos de 
los mismos. 

Delegación R«gi(mal 
de AtUtiimo 

á l próximo domingo, día 19, a las 
diez y media de la mañana, en las 
pistas - de la Sociedad Deportiva M i 
l i t a r , que clesintercsadamevite ha ce
dido a esta Delegación, se celebrara 
el IV Trofeo de neófitos y con arreglo 
ai programa s iguiente: 

80, 150, JOQÍ 600. y 2.000 metros 
l isos. >.'>• , <•••:• 

Saltos de l ong i t ud , a l tu ra , pér t iga y 
t i p l e . 

Lanzamiento de peso, discos, jaba
l ina y mart i l lo . 

Relevos 4 x. 100 y 4 x 300. 
Se harán dós clasif icaciones, una i n 

d iv idual y otra por equipos, o torgán
dose trofeos que en dias sucesivos se 
i rán anunciando. 

No pueden par t i c ipa r los at letas que 
hayan tomado parte en campeonatos 
nacionales y en las pruebas provine 
cíales de esta Delegación o f r e n t e de 
Juventudes en años anter iores, a ex
cepción de los Campeonatos Naciona
les Escolares. 

La Delegación de Atlet ismo no se 
hace responsable de los daños mate
riales o morales de los atletas duran
te la celebración de las pruebas. F.n 
días sucesivos iremos señalando nue
vos detalles sobre este t rofeo. 

Violenta agresión 
a un árbitro 

Tarragona. — l ia ingresado-; on Ifl 
Casa de .Socorro,- cl arb i t ro de fút
bol con domic i l io en Valencia, don 
Francisco Catanda, al que agredieron 
un grupo de indiv iduos que descen
dieron de un automóvi l y que s iq me
diar palabra 1c propinaron una gran 
pal iza. 

l.l á i b i i r o , qu<! venia de d i r i g i r un 
c n c u t n i i o entre el Tárrega y el f.s-
cor iaza, .̂ e d i r i g ía a Tarragona para 
seguir «¡ajo a Valencia.—Al l t i . 

B i b l i o g r a f í a 
" M U J t R " . HUMERO EXTRAORDINAIO 

DEL MES DE' ABRIL 
Son ya tradicionales estos números 

extraordinar ios que publ ica l a acredi
tada revista "MUJER" como aper tura 
de las dos grandes temporadas de la 
Moda, la de Otoño e Invierno y l a de 
Primavera-Verano, queés el que a l ac
tua l corresponde. 

Un escaparate nut r id ís imo y l leno 
de variedad de la nueva alegancia a n i 
ma las páginas admi rab lemen te 'p re 
sentadas con croquis de los más repu
tados f igur is tas y fotografías de los 
grandes modistos: Chr is t ian Jacques 
Hein y otxas f i rmas de casas famosas. 

La crónica de los nuevos modelos 
so debe a la especialista A. M. Ja-
ve, enviada desde París. Entre otros 
or ig ina les, f i gu ran : •Txmdres y su v i 
d a " ; "Las manos y la be l leza" ; un ar
t iculo i lustrado sobre vestidos de no
v i a ; ín formaión sobre Mario Lanza ; 
un escaparate de sombreros; "Cómo 
in ic iar el t ratamiento del c u t í s " , po r 
Bárbara Ward ; "Pr imavera" ; " M u j e 
res y cuadros" ; "Var iedades", por, M i 
guel Ródenas, y C. Ben i to ; n más tic 
otras informaciones y curiosidades; 
"Ellas son a s i . . . " ; el guiun c inomalo-
gráfíco de la producción "No estamos 
casado", y un cuento: "Unos pendien
tes caros" , por Mati lde Ras, y coma 
complementos, las secciones de pa-
t r t e r a . 

En i t ^u i i u -n , lo qué se b i l n d * a 
números más cuidadas y lujosos. 

•10 'odiuojt isp cupo:) •sojoqai 'soucup 
lecjwas de "MUJER" Cs un© de sus 

1 -•- MMltMIl 



Diar io d e B u r g o s 
C ^ - D A . D I A . 

A Salvador Dal í 
le miden el bigote 
¿as guías tienen siete 

centímetros 
Barcelona. — En los estudios de 

una emisora de radio local r,e efec
tuó esta tarde por pr imen V Í Z la 
medición oficial de las Sfuias del 
bigote de Salvador Dalí, que. tanto 
revuek), han armado en todo el 
Mundo. ' 

El resultado de la medicitu ha 
sido de siete centímetros y s¿ ha 
comprobado que las puntas ri-? am
bas guias llegan justo a las cejas 
del excéntrico pintor de Cadaqués. 

Sevilla fin tópícoi 
Sexillü, (Crónica de F. Javier f Í M É -

. \E / ) .— Guaneo escribimos va mur ien-
dc l a tarde en una agonia oyagnifica 
de luminosidad y quietud en el am
biente. Ha quedado sol todavía para 
a lumbrar la llegada de FranCo al puen
te de Tr iana, donde se le ha dado la 
bieñvenica o f ic ia l y donde ha revis
tado a las / i /er/as y para hacer b r i l la r 
las bayonetas de los fusiles que pre
sentaban armas y los cascos de¿ escua-
d ión de Caballería que ha dado escol
ta a l ecche descubierto en el que el 
Generalísimo, con el alcalde de Se
v i l l a , marqués de Contadero, salud^3a 
sonriente a la mu l t i t ud . 
" " "Dicen las gentes que Sevilla es par
ca en el ví tor, un tanto hermética, 
d i f í c i l al entusiasmo. Fs posible, pero 
io c ie r to , lo auténticamente c ier to, es 
que esa tardo ha vibrado. No tenemos 
precedentes n i lo necesitarnos tampo
co. Hoy en Tr iana , la barr iada señera 
y ún ica, la pobre, la cast icísima, ha 
faltado espacio para tanto t r iañero 
agolpado. E l Pat roc in io , la calle de 
Casti l la, San Jorge, el a l tozano, el 
puente .. A lo lejos, r ío abajo, sonaban 
unas sirenas, y unas salvas de ar t i l l e 
ría cerca, los altavoces con su mú
sica mi l i tar, a todo t rapo. Pero más 
cerca, ¡os sevillanos de punt i l las psf'a 
ver mejor aupándose unos a Otros, le
vantando en alto a los chiqui l los y 
decirles que vitoreen y que agiten los 
pañuelos cuando el coche de Franco 
pase. Y mas cerca todavía, los corazo-

• nesw- •« :i% ' . • 

El. paseo pt- Colon es largo, ¡nter-
in inúblc. í s una recta con paralelas 
rojas y gualdas que nc doblan hasta 
la. a l tura misma de la Torre de l Oro. 
¡Cuánta gente, señor! E l coche avan
zaba lento y él público aplaudía con 
entusiasmo indescr ip t ib le. ¡Este, éste 
es. . . ! Después, rümbol a la Puerta de 
Jerez, es ya Sevil la propiamente d i 

cha, Sevilla céntr ica, boni ta , cñgnlu-
nada con más. banderas todavía y con 
ese verde de los árboles y de los jar
dines que, h a d a n solemne y marav i 
llosa l a entrada c¡el Caudil lo. 

Hásta hoy es posible que n,o hága
nlos sabido penetrar en toda la belle
za ancha, alegre, recién regada, o l ien
do a primavera y Feria inmedia ta de 
esta Sevilla que embruja y que es 
buena y que es española hasta. l a . e n -
t rañai Rehuyamos viejos lóp i tos de 
cl imas y psicologías. Hoy Sevilla ha 
estado en la calle y 4ha estado enfer
vorizada como sabe: hacerlo cuando lle
ga la ocasión y hay que volcarse) y 

Fallece el ador 
Rafael Gallejo 

Ri ta Hayit'orth prepara una 
demanda contra A l í Kan 

Buenos Aires.—Ua fallecido , en es
ta espi ta! el conocido actor Rafael Ga-
llegcyi nacido en L'spaña, que llegó a 
fkie.nos Aires híico cincuenta años. Ha 
n iue i ty a la edad do ¡setenta y cinco 
años. Era conocido por sus ¡nterprc-
táciones en comedias musicales.—Efe 
R I T A P R E P A R A UNA D E M A N D A 

Reno (N'cvada). — t i f iscal Wi l l iam 
Woodburn, lia revelado que la aclr i¿ 
c inematográf ica Rita ! i «ywor th , pre
sentará en breve una demanda ante 
el í r ibuna l del di r i to pic iendo 
48,000 dólares anuales de pensión, al 
pr incipe Ali Khán, para la h i ja de 
ambos , Yasmina. 

R i ta se divorció del pr inc ipe mu
sulmán a pr inc ip ios de esto año, en 
un t r ibunal de Reno, pe o e l t r ibuna l 
se reservó el derecho de emi t i r fu tu
ros dictámenes concornicnics ;i la 
custodia, apoyo y mancneiición de la 
pri 'ncesita, de cuatro í'ños de edad. 

La actr iz fué encargada de' la cus-
tod ia de la pequeña por las cláusulas, 

l del acuerdo de divorció, que no con-
1 tiene ninguna mención al apoyo eco

nómico de. su padre. Tampoco proveía 
a. Ri ta de ninguna posesión cíe sepa-
xacion o arreglo financiero.—-i.:fe. i 

hay que g r i t a r y hay que emocionar
se. Como cuando desae el leve re-
Z/eve en una t ie r ra hor izon ta l del alto
zano, contemplábamos como Franco, 
iqvéh y ergu ico, sabia incl inarse para 
saludar a la Bandera, mient tas el 
Himno Nacional se hacia fondo solem
nís imo, casi re l ig ioso, en aquél cla
mor que un río i n m ó \ i l no podía ¡le
varse hacia el mar, como tantas veces 
se Uévó a navegantes y conquistado
res. 

Hoy. todo lo tópico ha quedado atrás 
oh idado. Las gu i ta r ras , ei cante, el 
encanto cerrado ael barr io de Tr ia 
na, las rejas cegadas por racimos hu 
mano^ que pendían os ellas. Solo unos 
claveles para la esposa del Generalí-
siiffo. Y sólo un sn'to, un c lamor uná-
n lme , una mu l t i t ud al ineada, hasta el 
propio Alcázar, en cuyos muros car
gados de h is to r ia , ha terminado la 
jornada de hoy. 

Días vendrán en que toda ¡a gama 
de un entusiasmo y un sentir pue-
oan manifestarse. Sevilla está abierta 
a todas las emociones y a todas ¡as 
grat i tuces, movida po r tremendas 
fuerzas de señorío y de raza. Días ven
drán. Hoy, la ciudad se ha centrado 
en el recorr ido que el Caudiüo iba a 
real izar . Y' en ¡o a¡ to, e l c ie lo, de Un 
azul intenso, de una luminosidad ce
gadora, se ha sumado al recib imiento 
y ha sabido mover una brisa, suave y 
'tibia para que las banderas onc'earan 
al paso del ¡ ibertador de la Patriai. 

A lKra , el úl t fnto nyinuto. E¡ Alcá-
•zar, guardador de ¡o rr.ás preciado 
potra nosotros, se recorta en aimenas 
y gallardetes sobre una noche que ya 
está aquí , una noche andaluza de ma-
ra\ ' i l la. • 
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Un cerdo con 
cabeza de elefante 

l l t i o l . — Un cerdo, cuya cabeza re
produce a la perfección la de un ele
fante, ha uacido jun io con otros dos, 
uno normal y otro de formas mons
truosas, de una cerda propiedad del 
agr icu l tor de esta poblac ión, do.i 
f rancisco Martínez Serrano. El ejem-
p|lar, que ha fal lecido, presenta la 
nar iz en t rompa, pcrfectapiento des
ar ro l lada; la boca ch pico y la dis
posic ión externa es igual a la de los 
proboscideos. Fl animal será enviado 
a la Facultad de Veter inaria de Ma-
drad.—Cifra. 

HIJOS DE RAIMUNDO YLLERA, Ltda. 
San Pedro y San Felices, 14-16 

(Junio a los Almacenes del S. N. del Trigo) 
COMPRA VENTA D E C E R E A L E S Y PiENSOS 

Próxima presentación 
del partido de Castrojeriz 
en la "Mesa de Burgos" 
Otros interesantes proyec
tos de los bnrgaleses resi

dentes en la capital de 
España 

El mes de .Abril es el señalado pa
ra los actos de exaltación al part ido 
jud ic ia l de Castrojeriz y , p r inc ipa l 
mente durante los dias 25 y 26 se 
desarrol larán los actos más destaca
dos. 

Otro pa i t i do más es el que desfila 
por la capital de tsnaña, para dar a 
conocer su h is tor ia , su r iqueza, sus 
costumbres, etc, continuando asi la 
labor emprendida por nuestro Hogar 
húrgales y nevando ese cál ido re
cuerdo de la Patr ia chica. 

leñemos not ic ia de 1^ gran act i 
vidad que prepara la "Mesa-dé Bur
gos" en los meses de Mayo y Junio. 

Es muy posible que a propuesta dé
la "Mesa" y bajo su organ izac ión, 
tenga lugar un gran banquete de her
mandad entre todas las Casas Regio
nales, dedicado como homenaje a Ma
d r i d , en sus fiestas de San Isidro y 
con la presencia^ oficial del Concejo 
madr i leño . 

Con mot ivo de la Feria In terna
cional del Campo, en su' recinto y..ba
jo la tor re castellana que representa 
a Burgos, actuarán los part idos j u 
diciales de Le rma, . Miranda de F.bro 
y Roa de Duero, quienes preparan 
atractivos o interesantes programas. 

Para el Corpus y Curpi l lps, la "Me
sa de Burgos", nos visi tará por se
gunda vez, con su excursión que de
sea hacer t rad ic iona l , con mayo f en-

ifctusiasmo que la pasada e incluso pre
tenden traer a su Cuadro ar t ís t ico 
para dar una función a benef ic io de 
los pobres burgalesas. 

En la segunda decena de Junio, 
como han hecho otros Part idos j u d i - j 
cíales, irá a Madr id el de Burgos, i 
cuyos actos, que- s u p r e m o s do gran 
esplendor i continuados por las fies
tas de San Podro en Madr i d , cons
t i t u i r án un programa extenso o i n 
teresante, para el logro del cual t ra 
baja con entusiasmo el representan
te en Burgos de la "Mesa" , don Jo
sé María Codón Fernández, al laclo de 
las autoridades burgalesas. 

En f in hechos más, que ya no son 
necesarios para conocei ese entusias
mo do la "Mesa de Burgos" en Ma
d r i d , por colocarse, como organiza-

; ción,, a la cabeza .de 1c, Centros re
gionales y. como büígalésGs, demos
trar su car iño, a la t ierra- donde na

cieron. . - ' 

NO nos encontranios con valor para 
ensayar en es Va nccrolojia una 
concéntrica hio gráfica dp Ra-

childe y no porque? no» pare este pro
pósito de defecto, sino )* orque nos abru
ma el exceso, ya que c-i nombre de I* 
autora de "Monsieur Ven us" alude, aún 
en la más exigente sinl esis heraeopá-
tica, a todo el panorama de las letras 
francesas de este siglo y a buena par
le de las del pasado y . d :5de luego, a 
una manera de novelar (h ordrn amo
roso, mejor aún erótico, -cuya influencia en la misma 
literatura española de la generación modernista del 
900 no seria mal tema para» una tesis de doctorado en 
Letras. 

Muere Rachilde cuando ya r;isi ni nos acordábamos 
de que vivía. Muere fisicamemte cuando apenas si su 
nombre era una supervivencia, una curiosidad l iteraria, 
un eco dormido en la gran sSesta de la memoria i n -
ulectual. Tenia ya más ás noventa años y era viuda de 
Alfred Valette, tundador del iMercure de Frnncc". Su 
amplio nombre literario habia, no ya dejado su nom
bre propio en la tiniebla, sino flue ha hecho falta que 
Rachilde muera para que sepamíos que se llamaba Mar
garita Eymery y para que, m u y confusamente, la iden
tifiquemos con Madame Valette-

Rachilde escribió macho y bien, un tipo de novela 
morbosa, complicada en cuanto a su circunstancia 
permanente e incluso a su teniáticao obsesiva y que la 
hizo ser siempre el -pandan" obligado de Colette en 
toda especulación l i teraria, no sin muchos más motivos 
que el de ser las dos mujeres de una misma época que 
tuvieron el triunfo doble de convencer a una minoría 
y de vencer a una majiroría. 

L a fama de Rachilde, y varias de sus noveUs tra
ducidas, llegó a España hace ya muchos años. Su gran 
momento literario se p«ede centrar en la otra guerra, 
la del 14 al 18, y entile sus más famosos libros no 
pueden olvidarse "Monsieur Venus", "Madame Adonis", 
"Ratoncito japonés" y ' L o s olvidados". ' 

R A C H I L D E 
Por César GONZALEZ RUNn 

La vida c pródiga, al menos en cuanto a cronolív 
gia, con estas primerisimas damas de las letras {r 
cesas, como lo es también con sus ilustres actrices, 
vez porque la mujer en Francia empieza a contar mu 
tarde no termina nunca. La edad juvenil, en Par¡-y 
sobre todo, no ha sido nunca más que un mero tránr 
te obligado, pero sin pena ni gloria, para llegar \] 
otoño. En ningún sentido una verdadera dama fran^sa 
empieza a contar ni para la sociedad ni para el amor 
antes de los treinta y muchos anos y, naturalmente 
como hay que darle tiempo al tiempo, no termina 
prácticamente nunca. 

Rachilde, para terminar, ha necesitado pasar de los 
noventa años, cuando leemos la breve noticia de su 
muerte, comprendemos que la teníamos en olvido, no« 
per su edad, sino por la congestión de acontecimien. 
tos que ha tenido nuestra época estableciendo enormes 
lejanías incluso donde no hay distancias, com© ocurre 
aquí con lo anterior a 193b que ya parece antidiluvia
no en el recuerdo colectivo, cuando en la memoria 
individual cualquier ruido de entonces tiene aún vi
bración y eco. 

En España la muerte de Rachilde ha pasado sin 
mucho más que ocho o diez lineas en los periódicos, 
pero suponemos que en Francia haya sido otra cosa. 
Si dentro de la vida l iteraria hay un entierro de prj! 
mera, ese entierro por derecho propio, le corresponde 
a Rachilde, a esta Madame Valette de quien nos ha
bíamos olvidado todos. 

La Prensa madrileña dedica sus editoriales 
a c o m e n t a r e l t r is te 
aniversario cumplido ayer 

MU polémicas en tomo a la fiesta nacional.- Di Stéfano está en Barcelona 

á L & s a t e m a u e s s i n u n i f o r m e 
U n r e p o r t a j e d e J o s e f i n a C A R Á B I A S ' - - ^ ; ' : 

v r n 
L a I N C O G N I T A D E L O S R E F U G I A D O S 

***** 
Entre la miseria de los fugitivos resplandece la limpieza, que es la gala del pueblo alemán 

L a enorme oleada de re fugiados que i r r u m p e a d i a r i o en e! Oeste 
favorece los p lanes de R u s i a por v a r i a s r a z o n e s , unas de t ipo m a t e r i a l 
y o t ras de tipo psicológico, a s a b e r : 

1. —Descongest iona la z o n a E s t e y permi te a los soviets r e a l i z a r su 
p r o p a g a n d a a base de p r e g o n a r que en su z o n a no hay p r o b l e m a de 
t r a b a j o n i de a l o j a m i e n t o , n i d e c o m i d a . 

2 . - - L e s pe rmi te t a m b i é n i rse d e s e m b a r a z a n d o poco a poco de los 
obreros a l e m a n e s , acostumbrados a v iv i r confor tab lemente y a g a n a r 
buenos jo rna les y sus t i tu i r los por obreros de pa ises más m i s e r a b l e s y 
a los que es más fác i l conver t i r a l c o m u n i s m o . 

3 . ~ A u m e n t a r y a g r a v a r los prob lemas de l Ber l ín Oeste , práct ica
mente c e r c a d o , imp id iendo a s i el total r e s u r g i m i e n t o de l a A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l . 

4 . —Estab lecer dentro de la A l e m a n i a que v ive y t r a b a j a n o r m a l 
m e n t e u n a s mul t i tudes de gentes pobres, m i s e r a b l e s , d e s e s p e r a d a s , en 
l a s c u a l e s pueden prender con fac i l idad e l odio y la e n v i d i a . 

5 . - D e s l i z a r , ent re estos mi les de p e r s o n a s que s i n c e r a m e n t e hu
yen de l c o m u n i s m o , los agen tes de p r o p a g a n d a necesar ios p a r a a p r o 
v e c h a r en benef ic io de R u s i a cua lqu ie r des fa l lec imiento na tura l en t re 
l a s f a m i l i a s a l e j a d a s de sus h o g a r e s y v iv iendo en cond ic iones peores 
que las de sus compat r io tas de l Oeste. 
UNA M U J E R G R I T A B A 

Yo he visto en un cent ro de re fug iados de Hamburgo u n a m u j e r 
que g r i t a b a en medio de la e s c a l e r a como una verdadera f u r i a : 

- ¡ E s t o es h o r r i b l e ! ¡Nos han e n g a ñ a d o ! ¡La rad io dec ía que aquí 
todo era n o r m a l y que se v iv ía como s i e m p r e hemos v iv ido los a le 
m a n e s con aseo y d e c e n c i a ! Pero es m e n t i r a - ¡Estamos peor que las 
best ias en un establo! Al lá (asomándose a !a v e n t a n a , a p u n t a b a c o n ' 
l a mano en dirección E s t e ) , se vivía much ís imo m e j o r . 

Y o no se s i aquel la m u j e r ser ía s i n c e r a o estar ía p a g a d a por la 
p r o p a g a n d a soviét ica, pero en c u a l q u i e r a de los dos casos pon ía bien 
c la ro a l descubr imiento l a m a n i o b r a r u s a cont ra A l e m a n i a . 

E v i d e n t e m e a t e en Ber l ín nad ie g r i t a b a así n i nad ie se que jaba 
d e l trato dado a los re fug iados (que, p o r lo d e m á s , es excelente) por
que a n ingún r e f u g i a d o se l e re t i ene por l a f u e r z a . A l c o n t r a r i o , las 
d i v e r s a s comis iones de a d m i s i ó n , que func ionan d í a y noche , e x a m i n a n 
uno a uno los casos de los fug i t ivos , lo p r i m e r o que hacen es t ra ta r 
d e convencer les de que vuelvan a sus hogares abandonados y procuren 
a g u a n t a r l a m a r e a r o j a quieteci tos y en espera de la hora de l a l i 
berac ión total d e l suelo a l e m á n . 

E n c a m b i o , en H a m b u r g o , en Hannover o en N u r e m b e r g , y a 
está más j u s t i f i c a d a y t iene un campo de acción de l a pro tes ta puesto 
q u e , desde a l l í , volver a Ber l ín es muy d i f í c i l . Hay que u t i l i z a r el 
av ión y, na tu ra lmente , n i e l Gobierno a l e m á n , n i n i n g ú n Gobierno de l 
Mundo, pone aviones (con a z a f a t a s que r e p a r t a n c h i c l e entre sonr isas 
e n c a n t a d o r a s ) a disposición de los que pretenden p a s a r s e a l e n e m i g o . 
B a s t a n t e h izo el Gobierno que los trajo desde Ber l ín en cómodo vuelo y 
que los d a a l o j a m i e n t o , c o m i d a calefacción y les b u s c a t r a b a j o . 
LON I N T E R R O G A T O R I O S 

E n Ber l ín asist í duran te dos días a los in te r rogator ios a que son 
somet idos los re fug iados p a a r d e t e r m i n a r s i se Ies a d m i t e o no en e l 
Oeste . Unos resu l taban dramát icos , otros p in torescos . 

L a i n m e n s a m a y o r í a de los re fug iados l legaban empujados por el 
m i e d o : e l t e r r o r de que estal le un nuevo conf l ic to y tengan que que
d a r s e de f in i t i vamente a l otro lado de l te lón d e s a c e r o , luchando por 
u n a c a u s a que les r e p u g n a . A l g u n o s h a b í a n tenido ya contacto con la 
po l i c ía soviét ica y t e m í a n caer de nuevo en sus g a r r a s . E s t o s no te
n í a n que h a b l a r , se les notaba en la c a r a . 

E l que más lást ima me dio. fué un podre hombre aue padecía un 
desequ i l ib r io nerv ioso tan g r a n d e , que no podía p ronunc ia r t res pa la 
b ras seguidas s in romper a l lorar . Hab ía sido r e c h a z a d o ya dos veces 
porque l a comisión e s t i m a b a que e l desequ i l ib r io no era motivo su f i 
c i e n t e . . E s t a vez venía s u s u e g r a con é l . 

- ¡ T ó m e n l e ! - d e c í a l a m u j e r - porque s i no hará un d i s p a r a t e . Mi 
h i j a y yo nos s a c r i f i c a r e m o s y s e g u i r e m o s al l í hasta que Dios qu ie 
r a . Pero a él n o le Obliguen a volver. 

Los a l e m a n e s son gentes s in m a l i c i a ; pero, aún así , se c r u z a r o n 
i ntrto a l g u n a s personas de las que no estábamos en la s a l a a l g u n a s 

m i r a d a s de s o s p e c h a , h a c i a la m a d r e y l a h i j a que tanto interés mos
t raban en deshacerse del pobre h o m b r e . 

E l Gobierno a l e m á n —dijo e l pres idente de la comisión— t iende 
a u n i r l as f a m i l i a s y no a s e p a r a r l a s . 

Hab ía u n a señora con tres n iños. T e n i a un rostro joven a u n q u e 
na tu ra lmente e n v e j e c i d o : 

—Nosotros v iv íamos a l lá . U n a noche íbamos por u n a cal le con v a 
r ios a m i g o s . De pronto surg ió la po l ic ía soviét ica. Ordenaron que las 
m u j e r e s nos colocáramos a un lado y los hombres a otro . A l a s m u 
jeres nos de ja ron l i b r e s , a los hombres se los l levaron . No hemos v u e l 
to a s a b e r de ellos n u n c a más. De esto h a c e y a dos años. P e r d i d a l a 
e s p e r a n z a , yo no puedo v i v i r n i educar a m i s h i j o s en u n a t i e r r a d o n 
de s e emplean ta les p r o c e d i m i e n t o s . P i e n s o , además, que s i m i m a 
r ido v ive aún y Dios qu ie ra que logre e s c a p a r , será aquí aodonde v e n 
g a . E l me lo hab ía d i c h o m u c h a s v e c e s : " S i a l g o me o c u r r e , vete 
con los niños a l otro l ado" . 
L A S C A T A C U M B A S D E HAMBURGO Y L A CIUDAD S I L E S 1 A N A 

D E HANNOVER 
E n todas las c iudades a l e m a n a s hay c a m p o s de r e f u g i a d o s . E s e l 

único i n d i c i o de a n o r m a l i d a d que s e o b s e r v a , a j l i donde l a v i d a se 
n o r m a l i z a por momentos . E n Hamburgo se han habi l i tado y conver 
tido en v i v i e n d a s los ant iguos re fug ios ant iaéreos, e s p e c i e de c a t a 
cumbas e s p a n t o s a s , pero a las que l a h a b i l i d a d de los a l e m a n e s y su 
inst into de l in te r io r confor tab le , han conver t ido en h a b i t a c i o n e s c a 
l ientes c inc luso a d o r n a d a s , en donde no se está m a l . iEn estas ca ta 
c u m b a s h e v isto gentes que tocaban el p iano , coches de niños peque
ños con la? ; saban i tas bordadas y h e visto t a m b i é n un m a t r i m o n i o de 
pobres gentes a los que no les quedaba n a d a en e l Mundo más que dos 
t a z a s de la más í i n a porce lana bávara , en las cuales tomaban el 
desayuno para c o n s e r v a r a l menos esta cos tumbre de s u v ida ante
r i o r . E n todos los as i los de re fug iados lo que mjis i m p r e s i o n a no es 
la m i s e r i a s i n o l a l i m p i e z a que resp landece en medio de e l l a . 

E n Hannover , e l Gobierno de L a n d ha constru ido p a r a los r e f u g i a 
dos u n a verdadera c i u d a d a la que se l lama Mi t te f fe ld , lo que s i g n i f i c a 
"en med ió del c a m p o " . T o d a s las casas son absolutamente n u e v a s y en 
el las han encontrado a l b e r g u e ve in te m i l f a m i l i a s , c a s i todos p r o c e 
dentes de S i l e s i a . L a ? cal les de Mitteffeld han s ido b a u t i z a d a s con los 
nombres de los pueblos y c iudades de donde proceden sus hab i tan tes : 
p l a z a de G l e i w t z , a v e n i d a de L e i p z i g , c a l l e de B r e s l a u . 

A lgunos de estos re fug iados han conseguido r e h a c e r su v ida por 
comple to . Yo visité en el m i s m o Hannover u n a . f á b r i c a de géneros de 
punto m o n t a d a por los s i l e s i a n o s f u g i t i v o s . 

— E m p e z a m o s con dos male tas de l a n a s que habíamos c o n s e g u i d o 
s a l v a r y c inco m i l m a r c o s que nos pres taron aqu í p a r a c o m p r a r l a m a 
q u i n a r i a . Hoy y a damos t r a b a j o a c e r c a de c i e n obreros y o b r e r a s . 
Todos r e f u g i a d o s t a m b i é n de nues t ra t i e r r a . 

Otros fugi t ivos viven todav ía en b a r r a c a s y los hay que o c u p a n , 
t a m b i é n en Hannover , una a n t i g u a fábr ica de m u n i c i o n e s que los n a 
c i o n a l s o c i a l i s t a s h a b í a n const ru ido ba jo t i e r ra con el fin de poder s e 
g u i r t raba jando a cub ier to de l a a m e n a z a de los bombardeos . A l Go
bierno no le pa rece conveniente que los seres humanos v i v a n como los 
topos y m u c h a s veces h a vac iado ya e l loca l colocando a los r e f u g i a d o s 
en las nuevas c o n s t r u c c i o n e s o haciéndoles un hueco donde b u e n a m e n t e 
puede. P e r o . . . ¡todo i n ú t i l ! A l a s e m a n a s igu ien te , e l r e c i n t o subte
r ráneo y a se e n c u e n t r a l leno o t r a v e z , con nuevas f a m i l i a s que l legan 
del E s t e . 

M A Ñ A N A * 

RENACIMIENTO INDUSTRIAL 
UNA SOLA F A B R I C A P R O D U C E A L D I A 

C U A R E N T A K I L O M E T R O S D E T R I P A S D E 
C E R D O Y CADA CINCO M I N U T O S S A C A 
D E L HORNO UN PAR DI Z A P A T O S 
í CUANDO HUMO 

MADRID.- (CnW 
nica cki ' "Tachín" 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

Hoy hace ve in t i 
dós año» que el 
Rey Alfonso X I I ! 
recibió la orden de 
sal i r do su pa t r ia 
i n m c diatamentc. 
Leamos un instan
te a Agustín de To-

cuando, en su 
novela ' 'Madr id do 
Corte a choca" , 

alude al .transcendental momento: 

"Don Niccto lo habia dado a Roma
nónos u n . plazo perentor io : 

"Don Alfonso debe sa l i r esta mis
ma ta rde " ; Iba a mirar el reloj y aña
d i r , s implemente, "antes de las ocho". 
Pero se d ió cuenta de que ya .tó v i 
gi laba la h is tor ia y quiso hacei;. una 
cita poét ica, con reminiscencias, do 
revolución francesa: "Antes de la'.caí
da del so l , e l Rey t iene que abando
nar su cap i ta l " . 

Al aniversario dedican los per iód i 
cos madri leños extensos' editor iales. 
" Y a " , d ice que en el dm de, hoy de 
1 9 3 ! , nos encoatramo son España con 
una República Flamante, brotada ,de 
unas elecciones munic ipales, con tan 
espontánea fac i l idad como una f lor 
silvestre ab ier ta do p ron to por la l lu 
via de Abr i l . "Hoy aquel 14 de Abri l 
escribe, nos parece remoto y casi i n -
cdeible. Nos maravi l la el modo cómo 
nos dejamos arrebatar lo que loma
mos. Pero. . . ¿lo teníamos verdadera
mente? 

Esta posesión real y cierta de un 
régime.ñ po l í t i co , de un .oivlen j u r í d i 
co y social , de unas inst i tuc iones que 
puedan cub r i r las eventualidades, es 
lo que realmente importa eh l a .vida 
do u n país", 

"A| B C" recuerda que en lo que en 
su or igen fue pura negociación de la 
Corona, se fue llenando atropellada
mente de un tumultuoso contenido. 
Sobre el huero solar repub l ican ' , se 
fué haciendo Una histor ia con incen
dios de conventos, persecución a las 
inst i tuciones y virtudes m i l i t a res , des-
cr is t ianización sistemática, casas del 
pueblo, ¿eparatismo regional , revolu
ciones, suspensiones de garant ías, 
huelgas, puños en a l to , pañuelos ro
jos e himnos extranjeros, y a f i r m a : 
"Hoy la República de 1931 , \es para 
muchos pura h is to r ia , casi tan ape
l i l lada como la casi 'dar ina. Pero im
porta t rae r a p r imer plano m recuer
do para hacer to ia lmcnto inmposibles 
las veleidades poco probables de quie
nes no t ienén de la República espa
ñola más recuerdos que los de los 
manuales" . 

Y , en f i n , " M a d r i d " , estima que no 
vale la pena recordar la fecha y que 
lo procedente es mirar hacia adelante 
y Í I O hacia atrás, 

ABASTOS 

Hoy publ ica el periódico of ic ia] un 
decrclo- icy po r el que, ante la cir
cunstancia de haljersc producido un 
cambio acusado en las circunstancias 
de l a producción nacional , se au tor i 
za a la Presidencia del Gobierno pa
ra que señalo las respectivas faculta
des, y competencia de los Minister ios 
Ido Agr icu l tu ra , Industr ia y Comer
c io en orden va las actividades de la 
Comisaria de Abastecimientos y.Trans
portes, así como para de l imi ta r és-
tas. \ 

MOSQUEO 

Docididamcnte. el domingo no ha
brá cor r ida do toros en NJadrid. tos 
aficionados se conformarán con una 
novi l lada, que permi te la I n l c rp re la -
c ión extensiva de las disposiciones 
sobre arrobas y p i lcncs. MoMvo, que 
el ganadero don Anton io Pérez: ha d i 
cho que él no se arr iesga a enviar sus 
toros en tanto no cuente cc«n garan
tías de acierro el d ictamen de los ve
ter inar ios sobre s¡ están despuntados 
o no los cuernos de las reses. Es de 
adver t i r que este escrupulosísimo y 
desconfiado cr iador de toros de l id ia 
f^c, entre los de su clase, el que lan
zo la p r ime ra piedra contra los ma
nipuladores cornees. Ya d i j imos en 
una ocasión que acabaremos por ver 
salir a IOS toros sin cuernos, que será 
mucho más cómodo para los toreros, 
los ganaderos, los veter inar ics, los 
médicos y los petos. Y hasta para el 
pútíUcp, que empieza a cansarse de 
tanta majadería polemista y a no ex
pl icarse cómo os tan d i f íc i l saber si 
la punía de un pitón es natural o no 
en la época en que se ha desintegra
do-el átomo, se ha superado la velo
cidad del sonido , y es un hecho la Se v e n d e ^ , ^ 
tercera dimensión cinematográf ica. . . „ * 

A s de l a C i b e l e s d e don Pedro 
A l c a l d e . 

Va está en Barcelona el famoso j ^ -

gádbf Di Stéfano. El Madrid se ha
bía puesto en relación con su cluii 
el . "M i l l ona r i os " , . s in contar cen ei 
j ugador , pero el Barcelona hizo la 
gestión con el jugador , prescindiendo 
del club. Na se puede ser bueno, dice 
a este respecto Oilera, y el que quie
ra hacr las cosas cerno es debido "va 
dac". que dicen la calle del Tri
bu lete. Pero Sancho Dávila ha tlidu) 
esta tarde a. los periodistas que ha 
puesto un oficio a la Federación Ca
talana ordenándola con la mayor se
ver idad, que no admita a Di Stéfa
no tanto sus papeles no estén en 
reg la . La delantera "OME" que preten
de crear el Barcelona está todavía en 
el te jado, por tanto. 

NOTICIAS BREVES 

En la Sierra del Guadarrama lia ne
vado con 'alguna i tuensidad. Va lo aíl-
vert imos no hace muchos días, entre 
sudores estivales. 

Capfüro de 
de ferror/sfas 

una bando 
« « 
maü - mou 

Habían dado muerte a cuatro soldados 

Se registra un terremoto en América del Sur 
Amsterdam.—Los equipos de repa-

rac iqn de diques han luchado duran
te toda la noche para tapar la brecha 
abierta por las aguas. 

Esta nueva inundación ha sido cau
sada per el fuer ic viento de estos dias 
que ha lanzado las aguas contra los 
Ja debi l i tados diques.—-Efe. 

CINCO MUERTOS 

Caracas.-^-Cinco personas han r e 
sultado muertas :y catorce heridas, al 
volcar un camión cm f d estado de 
Mcrida. la noche ú l t ima. 

ONCE MUERTOS AL DESPLOMARSE 
UNA TECHUMBRE 

Nagoya (Japón).— F.l techo de una 
sala de espectáculos se ha desploma
do sobro los espectadores de una fun
ción benéf ica, resultando once muer
tos y 72 heridos. La policía ha ma
nifestado que 22 de los heridos se 
encuentran en grave estado. 

En Áranda de D yero 
se traspasa por no poderla atender su 
dueño, la antigua y acreditada 

Guarnicionería Rcqucjo 
con existencias o sin ellas. 

Para tratar con HILARIO REQUEJO, 
en la misma. 

nps ionaÉ: - : Mladora: - ; Inconteniliie:-: Verídica 

LUCHAS SUBMARINAS (t) 
¡Los fabulosos hombres ranas en acción! 

R I C H A R D VVIDMARK, DANA A N D R E W S , C A R R Y M L R R I L 

Ses iones 5 ,15, 7 ,45 y 11 noche 

C I N E C O R D O N 
POPÜLftR CINEMA Arrol lador p r o g r a m a doble en 

sesión con t inua de 4 a 11 noche 

V 
P r e c i o s 2 y 3 pesetas . 

HALLAZGO DE UN AVION 
ESTRELLADO 

S-elIeck (Washington) .^ - El bimoiqf 
" t )Cr3" , que con 22 pasajeros a 
bordo y tres t r ipu lan tes , se estrella 
cuando efectuaba e l vuelo de Spoka.ie 
a Seattlc, ha sido hallado en la mon
taña Ccdar, a unos t res mi l metros 
de al tura sobre e l n ivel del mar. Un" 
de los supea' ivienies ha manifestad'-' 
que hay cuatro personas muertas y « 
resto heridas. Otro de los supervivien
tes es la azafata Adía LOng, que W 
evacuada e n hel icóptero y ha sido W" 
temada en un hospital de Sel lee k. la'' 
operaciones de salvamento se efec
túan con helicópteros.—F.fc. 

SE REGISTRA UN TERREMOTO £N 
MEJICO 
Méjico.—Un terremoto muy fuerte, 

a lo larv'o de la costa Norte do A11'^ 
rica del Sur, se ha registrado a ' 
siete horas t re inta y seis ^ ' n - t . -
dos segundos (hora local) por el i 
servaterío mej icano. So a í r e l a qu 
terremoto ha sido lo s«flcieíít€'Sftrts 
grande para haber causado " * 
considerables.—Efe. 
Y CTRO TAMBIEN EN COLOMBIA 

Bogo tá , - - El l inslitulo ^oV^jL 
los Andes ha . registrado un V1°J C 
terremoto a las ocho horas trC1" J, 
un mi nulo cincuenta y n ^ J , ^ b 

.dos (hora local) con ol W f ^ ™ ! 
,unos m i l k i lómetros de Bo jo i . 
dirección no determinada, b-
sin embargo, que puede lial)Cr,.„ s¡aa 
ducicio al N'orte del Ecuador- M*o J 
el terremoto más fue r t c ^ reg i s i r a^ 
Colombia en este año. :fe. 

CAPTURA DE UNA BANDA DE 
"MAU - MAU"' > 
Ucbi.—Trepas y fuerzas de p o j ^ 

han capturado una numerosa ^ 
de terror isías del Mau - Mau (fue a 
ron muerte a cuatro soldados ^ 
rlrs policías en el curso ^ .,im0. 
clanes consecutivas el lunC* H ta r^ ' 
- Los cuatro soldados r e ^ ^ 

muertos al efectuar un f 1 * ' Mau 
sorpresa los elementos ele! w ^ 
contra un pelotón de ^ ^ d o * dc 
gimientc de Kenya en el ararDn 
Fort Hall. Los terror istas a ^v 
con armas autornát iras. a i 2 C a r 

Los dos oolíciRs cayeron a» ̂  un0S 
doce elomeatos de! Mau - la ca-
policias africanos que iban p'-
rreterá- " „ „ - té recl ' 
M.os úl t imos informes ^ "^ero^5 

hen esta noche <liren (lu<;. " l iarun l:" 
lerror is las ifc los que ^ ^ ^ . ^ V ^ 
las acciones del l úne i , h a " 
heridos o mpturac lps .—t '0 -
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